
AVISOS 

ADVOGADOS O dr. Brasílio Ma-
chado, e Alcantara Machado têm 
seu escriptorlo na rua da Qul-

anda, 6, (Associação Commercial). 

ADVOGADOS 
Oduvaldo Pacheco e Silva. Escrl 

Drs. Pedro Lessa e 
:o e Silva, 

ptorlo, run de S. Bento. 23 

A - Escriptorlo, 
n. 25-B. 

rua de São Bento, 

DB. MATHIAS VAlLADAO-.Ho-
Icaflas nirvo«««, dn coraçuo e 
do pulmão. Residencia, Barão de 

Itapetlnlnea, 71. Consultorlo, rua Di-
ta, 10-A, de 1 às 3. Telephone, 652. 

B. BETTENCOURT HODRIOÜE8, ia 
Faculdadt it Mtdicim it fori«, Umbro 
ia Acadtmia Ktal dal Scinda» dt Litboa. 

Official da Ácaimla it JVasf/1—Eoeldencia m 
da Liberdade, 14B.—Consaltorio, ma IS da No-
vembro. 22. ao raeio-ilia.—Telephone «01. 

I" W8TITÜTO FEITOSA - Hão Paulo— 
Villa Marlanna- Director: Migue^ 
Alves Feitosa. Prospectos, na j e . 

oretarla do colleglo ou na rua r í l r 8 > . 
ta, n. 1«. 

JABOTICABAL - Joaqulr^ Xlbèrtó 
Cardoso de Mello aoab d a b r i r 
alll esorlptorlo d» ar* T<?0>" l t-

 r 

LOTERIA l o i t u - ^ . r . c ç ôes in-
transferíveis, ' j terças-feiras, 
quintas e sabb->dos L e l a m 0 p U n o 

naseooão doa a-^,,,,,,!,,,. 

RECOMMEl» OA-SÊ" 
Competent 

leitura na 
„ - competente do annnnclo 
"M° I e ' . t las e medloaçCes con-

veniente j t . 

TELEGRAMMAS 
• IO. I I 

melhor « mlnlatro do Mupra-
mo tr ibunal dr. f l u a o Almeida. 
Irodo-se Já levantado da eama. 

,\o Menado foi lido um parecer fa-
•voravel ao projecto de amnistia. ca. 
alunado peloa ara. Quintino o till 
dáoulart. 

\otirias proredentea de Herslpe 
dizem que o coronel Yalladão decla-
ra« snbmetter-so ú decisão do Con-
«rraio. 

Vãa erigir nu Bahia um mausolea 
aia dr. Almcldu Couto. 

O cruzador •Parnahyba» Irá inba-
«Itulr a torpedelra «Uuatafo Mam-
paio», que ae acba em Montevideo. 

A l a n a r a upprovou a redacção II-
nal da projecto nobre readmissão 
aios alumnoa da Sacola Militar, de-
tendo remetiel-o amanhã uo Me-
nado. 

— Pelo ar. Thomaz Cavalcanti rat 
apresentado * Camara um prajbeto 
para ae mandar cunhar uaaa meda-
lha commomoratlva do decreto de 
Janeira de IftOI. tendo a seguinte 
Jnscripção : • » Ucnjamin C o u l a s l 
fundador da aepubllea. a pátria 
agradecida». -\u frente do pedestal 
da eatatuu de UenJiijaln aerá col-
locada esroutra ln>rrlpção . .Ordem 
e Proi.resso. o fundudor dn Itepu-
fcllcn brasileira Benjumln I onslant. 
nu» eido a IH do outubro do IH»», 
puaou da vld», objectiva <i subjecti-
va a *t de J/.neiro de IMil . » povo 
brasileiro^ por seua repreaentantea. 
ao deavc.ueco eaa ter a (lorla dr 
npreacjuar M I , bollo modelo de 
virtuosa aoa aeua futuros presiden-
t « > , 

O dr. Prudente velu de Icarahy 
presidir ao despacho no palaclo, que 
aturou da I Sa a horas du tarde. MA 
regressar* a Icarahy na protlma ae-
«nana. visto aentlr-ae um tanto fe-
bril e preelaar de estudar questSea 
urgentes, em Palacio. 

Mala de elneeenfa nomeações para 
a «irandega dessa capital ficaram 
em palaclo. para aerem amanhã aa-
aignadas. 

O dr. Prudente recebe em audlen-
«la publica, na segunda-feira próxi-
ma, a mlnlatro raaeo. 

• everlen para a 1.' classe do eier-
elto o major Eduardo ferreira de 
Almeida. 

(Do nono corrttpondtnU) 

MA.li TOM. f * 

«ar/l, 
O mercado manteve-se firme. 
Aa vendas conlioeldas atllnglram 

m ! • . • • • aaccas. na base de I 4 I I N . 
•entradas. 1 1 1 » . 
Ibesde 1.'. I U . l t « . 
Vendas desde i.». IS I .SM. 

A Alfandega rendeu hoje réla 

A Becehedorla, 3 I . W U I I U . 

Movimenta marítima, 
•entradas • 
Vapor noclonul «Irisa, de Monte-

video, eam vários geurroa, na l.loyd 
brasileiro i 

Chata allemã ••ulelriaha I . » . de 
Botterdam. com lastro e carvão, áa 
Bocas de Mantos • 

Vapor allemão »Moewe . do Bio de 
Janeira, com varioa géneros, a Zer-
rener Bulovv AE €'., 

Barea allemã •tillnllfar>. de liew-
Caatle, cam carvão, á •«. Paulo Uaa 
Company». 

Mablram as vaparea • 
Atlemãa «Argentina», para Ilam-

kurgai 
Inglem «Creale Prlnee», para New-

Yariu 

Mulcldau-se bastem, com um tira 
da garrucha, a menina Arthur, de 
treze annos de edade. Ilibo da ar. 
Benedicta Anselma, aenda enterrada 
hoje a aeu cadáver. 

Ilauve hantem um principia de In 
rendlo nn laja de anavela da ar. fer-
reira Tunes, sita k rua da Bosarla, 
acouslonado pela eiplosão de um 
lamplãa de keraaene. Fel abafado a 
lempa.aahlndo queimado em uma daa 
mãos o sr. Bodolpho Wese. empre-
«a«o da ar. Kdaarda Jaknatea. 

ASSIGN A T U R A S : 
CAPITAL, anno 801000 semeetre.. 12 
INTBBIOR, anno. . . . 24$000 s , , 1 6 

BXTRANQBIEO, anno BojÕOO 

P a g a m e n t o Adiantado 

BOLETIM 
Já o tem dito por vezes o nosso 

prezado collega do Diário Popular 
e tamhem nós o temos repetido : o 
consumo da agua e do gaz tornou-
se na capital pesadíssimo para as 
classes menos abastadas e acinto-
samente odioso para o. populaçfto 
inteira. r v 

Seria injusto negar que o serviço 
de abastecimento de agua melho-
rou consideravelmente desde que 
o governo encampou o material da 
Companhia Cantareira. Não só todo 
o trabalho tcchnico até hoje execu-
tado tem obedecido ao impulso in-
telligente. e activo de proflssionaes 
competentíssimo*, como a conser-
vação, resetVatorios, encanamcn-
tos4 vepreséíis etc. é mantida com 
8>jCv«pi;Íosa solicitude. A agua for-
AeevSa ao consumo da população 
4 abundante e de bôa qualidade, 
exceptuando um ou outro dia cm 
que, por qualquor ÍQCÍdente„se lia-
vam os mananciaes ou, roVenta, 
pela demasiada pre»siô, algum tubo 
de menos PenísVencia. 

Isto, poíem, nüo basta. 
0 governo, para attender ao con 

lorto publico, carecia adoptar mo-
didas deílnitivas para que a agua 
fosse também barata e a contagem 
do consumo n io admiUiSsô erros 
exorbitantes, redundando sempre 
em incommodas c nem sempre effl-
cazcs reclamações para o consumi-
dor. 

Durante a administraçfio-ílscal do 
dr. Everardo de Souza, o serviço 
regularisoii-se de modo que pouco 
a pouco escassearam, até cessarem 
de todo, as queixas por intermédio 
da imprensa. Ilojt; Voltam os quei-
xosos a invadir-nos o escriptorio-, 
allegando que de um m « para 
outro, sem que elles «»gVnentassem 
o consumo, as eonlas crescem, du-
plicando algumas, sem causa appa-
rente. 

'.»s apontadores, nüo tendo a cer-
teza da energia inexorável do chfi-
fc, tomam nota ao acaso da quan-
tidade consumida, Sem consulta-
rem o hydrometro. Muitos destes 
apparelhos funccionam irregular-
mente. 

A ninguém se cóhra, por pe-
quena e miserável que seja a fa-
mília, monos de cinco mil r^is 
mensaes, tributo oneroso paraqimm 
nao dispõi de abundantes recursos 
pecuniários, facto tanto mais abu-
sivo pela fircumstancia de referi-
rem as contas apresentadas preço 
para o consumo de um só, dous 
ou tres kilolitros, ficando assim 
Bdmittida pelo governo a hypoth»;e 
de consumo menor que «' quanti-
dade correspondente aquella quan-
tia. 

Tivemos esperanças, e comnosco 
toda a população, de que o Congres-
so estadoal resolvesse este magno 
assumpto, na primeira seaslo da 
actual legislatura. 

Os srs. congressistas, porém, dei-
xaram correr aridamente os me-
zes de subsidio e lá se forüm para 
os penates, sem resolverem as ques-
tões de maior interesse para o pu-
blico. 

Entretanto, urge alguma cousa de 
positivo para attenuar ao menos 
esta exploração offlcial do consumo 
de agua, ao qual ninguém se pôde 
subtrahir. 

Quanto ao gaz, attinge propor-
ções revoltantes o desdem altaneiro 

Sexta-feira, 18 de outubro de 1895 
ANNÜflCIOB, 

PUBL ICAÇÕES: 
160 réti 

SBCÇÃO L1VRB, lüih» 360 rél» 
RA FEIMBIRA PAGINA, l inha. . . . " " " 600 rél« 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

npanhla Kstrela aqui amanhã a Cai 
Medeaa. levando * acena a 

IDo notto «irraapasdaini 

Pelo «r. secretario du Fazenda 
foi hontem nomeado o «r. Vicente 
llarbetta Filho para o cargo do 
e»criv&o da collectoria de Ibitinga. 

com quo os 
Companhia 

fie 

OPINIÕES 

srs. empregados da 
recebem as queixas 

justificadíssimas do publico. 
Parece que aquelles srs. t*m a 

rainha Victoria dentro da barriga 
ou que pisam territorio conquista-
do pelo seu dinheiro sterlino. Jul-
gam-se no Egypto, em Gibraltar, 
cm Chypre, no Indostão, nas ro-
chas escarpadas de Santa Helena, 
cm qualquer parte, cinflm, a que 
tenham deitado o gadanho com a 
semeerimonia habitual ao seu go 
verno, poderoso de couraçados e 
do ouro que lhe dao os monopo-
lios, principalmente o do opio, cora 
que brutalisa, envenena e mata a 
infelicíssima raça mongolica. 

As contas de consumo, por mais 
exorbitantes que sejam, nunca se 
amoldam a equitativa reducç&o. 
A infallibilidade dos empregados 
subalternos que lêem os relogios é 
omnipotente, indiscutível, sagrada 1 

De muita gente sabemos nós que 
prefere o uso inoommodo e peri-
goso do petroleo a «ujeitar-se i 
exploração de uma empreza anti-
pathica, a mais impopular de quan-
tas se toleram nesta capital. 

Ainda se o gaz fosse accessível a 
todas as bolsas c de bóa qualida-
de, tiausigír-se-iu com a arrogân-
cia dos representantes da Cotnpa 
nhia. 

Aquella luz, porém, além de 
custar os olhos <la cara, é péssima, 
detestável, dando um aspecto ver-
dadeiramente fúnebre As ruas da 
capital, phenoineno que só pód" 
ser sentido por quem chega aqui, 
4 noite, vindo do Rio ou de outra 
«idade bem illuminada. 

0 contracto com essa Companhia 
esta a findar. 

Ousará o governo renoval-o? 
Voltaremos ao assumpto, para 

clucidal-o melhor. 

Opiniões 
0 artigo que hontem publicamos 

sob o titulo Partido monarchico i 
da penna brilhante —será preciso di 

zel-o?—do nosso eminente collabo-

rador Ferreira de Araujo. 

Sc a revisão oinittiu, traiçoeira, o 

nome do auctor, lodos adivinharam 

naquclla argumentação férrea 

musculatura 

prensa. 

do Hercules da im 

Por acto de <6 do corrente, 
sr. secretario da Fazenda, dr. Itu-
biao Júnior, declarou de nenhum 
eireito a exoneração do sr. Ignacio 
Marcondes de Oliveira Cabral do 
cargo de collector do Sáo José dos 
Campos e a nomeação, para o mes 
mo cargo, do sr. Juvenal Galeno 
do Nascimento c a do ir. José 
Candido Pinlo Machado para 
cargo de escrivão da meiuia col-
lectoria. 

C u b a l i v r e ! 

-Espana (jaxtanl sn ttliiVAa pese-
ta, pêro Cttfd fio dnjaril de ser et-
paüWtí», dizia-me, ha um par de 
tnezes, um patriota castelhano. 

A que si, que será libre ! 
A que no ! berrou-me o homem, 

querendo apostar la pnerta dei soí, 
contra a baliia do Itio d» Janeífó. 

Calei, pond«!rei> Méftguei. Quem 
sabia IA os planos do general Mar-
tinez Campos ! 

Tu que me lês talvez acompa-
nhas pelo telegrapho a guerra em 
que arde ha tanto tempo a pérola 
das Antilhas. A cousa começou mais 
ou menos como aqui, no Rio tiran-
do. A principio, unas partidasinh,« 
qu<j davam quatro tiros, te dWlpVia-
rcclamt depoi*-, ó i revolucionários 
ueçtartAm-«e, arregimentaram-se, 
ri J i eram fortes columnas, c já eram 
exercito; homens temíveis, uns a 
pé, outros a cavallo, bem arma-
dos, práticos na arte da guerra, 
manejando as espingardas moder-
nas, oom artilherla pire'!!*»; 
commandados hof 'clieles legendá-
rio^ roí» comité nos Estados-Uni-
'oos, com imprensa dirigida por 
jornalistas consagrados pelo penna 
- pela espada. 

E a Hespanha, vendo a brincadei-
ra tomar folego, enviou para lá 
uns 28 mil homens, alguns cru-
zadores n um novo governador 
geral, com plenos poderes e muito 
dínheíHa. 

Por esse terhpò a liberdade de 
imprensa eirl Madrid não tinha na-
da a ittVcjar a do Itio de Janeiro, 
f i n a l i s t a que incorria no desagra-
do militar era julgado militarmen-
te, como aqui. Dahi condidos, pri-
sões, interpellações parlamentares, 
como na Cadeia Velha, c( no firii 
de contas, mudatVça Qe gabinete. 
FOI-5« T> sr. Sagasta e entrou o sr. 
Canovas dei Castillo. 

Emquanto isto, os cubanos não 
perdiam tempo. Inferiorissimos em 
numero ás tropas hespanliolas, de-
ram-lhes tanto que fazer, que no-
vas forças foram mandadas, e, em-
bora o governo assegurar,se fJUe 
ein tres tempos liquidaria os desa-
forados americanos que querem in-
dependência, até hoje váo reforços 
para Cuba. 

O general Martinez Campos, prom-
pto allivio tào effleaz nas convul-
sões politicas da península ibérica, 
sempre que recebe elementos no-
vos, asseguta que seráo os últimos 
«c que precisará; porém, dias pas-
sados, pede mais. 

E váo bellissimos cruzadores car-
regados de gente, de armas, mu-
nições capazes de exterminar o 
mundo. Foi tanta gente para Cuba, 
que até a reserva foi chamada. A 
reserva protestou; o governo obri-
gou-a a formar, a rainha passou 
revista e o povo ollVreceU bandei-
ras engrinaldadas. 

Os jornaes que publicam os tele-
gramiuas de Madrid, todas as ma-
nhás, dào a morte dos caudilhos 
mais afamados; todas as manhãs, 
contam como tal partida revolucio-
naria, forte e numerosa, atacou um 
grupo insignificante de legalistas e 
como estes a rechassaram. 

Já se sabe—o campo ficou jun-
cado de revolucionários; das forças 
do governo houve um ferido, tal 
qual como... Cala-te, penna ! 

Máximo Gomez já morreu pelo 
menos tres rezes, se nào me en-
gano. Uma vez, em combate, outra 
vez, em rixa com um companheiro 
e outra vez... tisico. E, se cahiu na 
asneira de náo estar bein morto, 
mataiu no outra vez. Os irmãos 
Maceo também morrem de vez em 
quando. As Victoria* da Hespanha 
sáo tantas, que, paia dar descanço 
aos seus cento e tantos mil ho-
mens de guerra, que mantém em 
Cuba, appeliou o governo hespa-
nhol agora para os patrícios helli-
cosos que vivem neste canto da 
America. \ Argentina já viu partir 
do seu seio alguns milhares; it Hc-
publica Oriental, da mesma fôrma 
e o Itio de Janeiro aguarda para 
toda hora a entrada do S. Fer 
nantlv, navio legalista que vem re-
colhendo nos portos americanos 
voluntários besòanhóes para Cuba. 

Mas, apezar de tudo isso, Cuba, 
teimosa, resiste. 0 phantasma de 
Máximo Gomez surge ein toda 
parte, e, talvez devido ás suas qua-
lidades imponderáveis, escapa aos 
circos e marcha sempre para o co 
ração du iliia. Os cruzadores rápidos 
estabelecem a vigilaiicia em todo 
o liltural, porém uuias canoinhas 
imperceptíveis abocam nuns portos 
que só cilas calam e, no meio da 
noite, desembarcam armas e muni-
ções, caixas de dynamite, latas de 
uitro-glycerina c pesados cartuchos 
de dollars. 

f)m inverno tenebroso veda 
marcha aos europeus, por um lado; 
uma natureza bruta e carinhosa 
apenas é accessível aos Olhos das 
suas entranhus que a galgam < 
a percorrera, lepiaos e seguros co-
mo os cabritos selvagens; por ou 
tro lado, a febre amurella, a mes-
ma evocada recentemente no nos 
so Congresso, extermina os solda-
dos de Hespanha por centenas. 

E é tudo 7 
Ha pouco, numa viagem, tive por 

companheiro um cubano que me 
mostrou um jornal que dava con-
ta de novos meios de acção que 
vão empregar os revolucionários. 
Contractaram estes os serviços dos 
srs. II. Leonard y Carroll, dynami-
teiros, os <|uaes não temem 
obstáculo du agua. Com algumas 
lata* velhas improvisarão torpedos, 
farão saltar poutes e taparão ca-
minhos públicos. 

Com o voador militar do dyna-
mite entrarão em «cena uns ba-
lóesinhos muito leves, alimenta-
dos por petroleo, com a bocca dc 
amianto, para evitar o incêndio 
Por espaço de hora e meia o ba-
lãozinho lloará ductuando no ar e 
apenas tocando a terra ou a agua 
fará explosão, devido a ura gati 
lho sensibilissimo, e é uma chuva 
dc pelouros que nunca muis acaba 

Cuba, pois, está forte, raas os 
nossos irmãos nutriam aiada gran-

des duvidas sobre o êxito da cam-
panha. 

Elllcs, filhos do continente livre, 
entre os yankees livres e os livres 
sul açierienno*: cnm ÃiigUittlcidd \iii-
idf òiiiavam a altitude indiiíerente 
de mr. Cleveland; tinham a dolo-
rosa certeza do embarque de lies-
panhoes era Huenos-Aires e Mon-
tevideo. Nessas duas capitaes, que 
festas aos voluntários I Elles per-
corriam as Calles de çofro jerrae-
11)0 e jjnltsrMS, ürii 'cóclies lestivos 
lilintantes de guizos. E era tanto 
o enthusiasmo, que até uma esposa 
curiosa (oi castigada. 

Quando a primeira leva de vo-
luntários embarcou, uma hespa-
nliola, uma brava mulher CJUtí sa-
bia dc CÓr 0 /lomattcero do Cid f a 
liranada de Zorrilla, insistiu com o 
marido_ pfy-a preíéHeiar Ü ijárijfiá 
ddS conipatriotas. 0 marido aiie-
gou que tinha alfazeres. Ella tei-
mou que queria ver. E foram. 

0 caes estava repleto; arcos e 
festões; bandeiras novas tremulan-
do, musica eaniz hespanhol. Quan-
do os valentes hespanhoes que se-
guiam se despediram dos sooega-
dos ..JjespanhdP.s tjile HcdVarii, a 
charanga rompeu na marcha pa-
triótica de Cadiz, de Chueca y 
Valverde, os lenços agitaram-se no 
ar, as lagrimas correram pelas fa-
ces, e todos aquelles peitos trému-
los explodiram num só grito:— Viva 
a Hespanha I 

—Mulher, adeus, exclamou o tal 
marido, louco de enthusiasmo, eu 
vou para Guba I í! foi. 

Cuba, deante de tudo isso, forte 
embora, duvidava ainda do sue-
cesso da sua revoluçáo, mas não 
desanimava. 0 llio de Janeiro, «cu-
na dc la liberdad >/ sepulcro dc los 
l\jranos<>, como Tucuman, não se 
movèra. Seus olhos estavam no ceo 
do llio de Jatleiro' sua esperança 
estava no llio de Janeiro. 

O S. Fernando demanda as aguas 
do llio de Janeiro. A i ! de Cuba ! 

s o Hio abrisse os braços ao S. 
'ernando-, a i ! da independência 

cubana, se o llio adherisse á Hes-
panha ! 

Estás salva, Cuba gloriosa I No 
anniversariO da descoberta da nos-
sa America, o llio de Janeiro reu-
niu-se em meeting e protestou con-
tra o inimigo do teu direito. 

0 Hio está comtigo. Que pela ca-
beça do teu illustre filho, o gene-
ral Máximo Gomez, não passe mais 
a menor duvida sobre o fim da 
guerra. Prepara os teus kilometros, 
irepara as tuas ilhas, prepara os 
eus cemiterios para os vencidos. 

Tua liberdade dependia do llio 
de Janeiro: tu bem viste como o 
Itio de Janeiro gosta da liberdade. 
Estás livre, Cuba I 

GCIMARAENS PASSOS 

ESPIRITO G E N T I L 
ftap rila gentil qoo me fagíite, 
Klorll» alai da qno tea corpo é a baste. 
Bate aa aiaa pr a o Ceo, sa o Ceo existo, 
Ë poda a Dona p jr mim que tu deixasto! 

Pérola qa» BSO tom onde fe engaste. 
Volt« IA para doode ta cahist«, 
Aüjo qaa mo perdeste o me salvaste 
Na minha Tida duplamente triste. 

Mas. so acaao nAo ba nem Deus nem Ceo, 
Vive no choro de raeu peito aberto, 
Espirito OeaUI, irnt&o do moa! 

Sinto a Febre gelar-me o peito nu... 
Aiauem ma fais: alguém que ettAJà perto! 
K a ta? I' a Morte?... Mas a Morte da tu 1 

PAÜSTO 0UKDK3 

Hontem, ás <0 1/2 horas da ma-
nha, houve forte desavença entre 
dous ofdciaes de justiça, á porta 
do gabinete do juiz dos feitos da 
Fazenda, no Fórum. 

Devido á prompta e cnergiea 
ntervenção do dr. Clementino Ae 

Castro, juiz da 4.* vara, o condicto 
não teve consequências, sendo os 
dous ofdciaes presos era flagrante 
pelo mesmo juiz, quando já tinham 
puxado facas. 

Depois de adançados, foram sol-
tos. 

«Segundo informação do juiz de 
direito da Faxina, acha-se em seu 
poder o processo a que allude 
supplicante», foi 

a qu 
o de spacho que 

teve, na Secretaria da Justiça, 
requerimento de Carlos Augusto 
Teixeirn França, preso na cadeia 
da Faxina, pedindo remessa do 
seu processo, que se acha no Tri 
bunal de Justiça, adin de poder 
entrar novamente era julgamento 

Publicações. 
Hcceberaos as seguintes,que muito 

agradecemos : 
Alurqamento da Estrada <le Ferro 

Central, série de artigos publicados 
no Jornal do Cornmcrcio pelo dr, 
Osorio de Almeida, combatendo 
idéa do alargamento da bitola da 
E. F. Centrai nos trechos de Ca 
choeira a Taubaté e de l.afayette a 
Itabira. 

E' este um trabalho que muito 
depõi a favor dos conhecimentos 
technicos do seu auctor. 

De L'influence Stiologique de l'hé 
M/o-si/p/iiítj,excedente memoria es 
cripta em francez pelo dr. Moncorvo 
na qual sáo apresentados casos cu 
riosissimos de sclerose infantil, ob 
servados pelo distincto clinico 

O presente estudo é extraindo da 
uRevue meus. des Maladies de l'En 
fance» do mez de setembro ultimo 

— A arte de formar depositas me 
lallieos, dourar/em, pratear/em, iit 
ckelwjem e cobreai/cm pelo dr. 
M. Ronilha de Toledo. 

Esta obra, cuja maior parte foi 
publicada, em artigos esparsos, no 
nosso collega do Diário Popular 
divide-se em duas partes, suhdivi 
didas em capítulos, para maior cla-
reza dos diversos assumptos que 
nellas são tratados. 

0 volume foi impresso em Uru-
xellas e esta eheio de grande nu-
mero de vinhetas explicativas. 

Interessante e pratico. 

0 sr. secretario da Agricultura 
transmittiu ao da Fazenda as con 
las, na importancia de 2ftlgKK), pro-
venientes do fornecimento feito 
pela flrma Ilodrigues de Mello 
C. ao nalacio do governo, afim de 
que se]a ellectuudo o respectivo 
pagamento. 

Thomaz Ribeiro 
0 luxuoso e interessantíssimo pé-

riodico portuguez Perfis contemporâ-
neos consagrou o seu n. de S ao il-
lustre poeta, orador, estadista e 
diplomata sr. conselheiro Thomaz 
Ilibe iro. 

0 .retrstn. do laureado cantor do 
D. Jayme é acompanhado ue uíh 
artigo do dr. Antonio Candido—o 

Ífrande ornamento da tribuna par-
amentar e da tribuna académica 

do velho reino lusitano. 
Devidamente auctorisados pela 

brilhante redacção dos Perfis, of-
ferecemos aos nossos leitores esse 
magnifico trecho da melhor prosa 
pttrTitgtieüd contetnpijfahníi 

E' — cremos — um verdadeiro 
mimo. 

Escrevo de Candemil. Acabo de 
abrir a portada minha sala, que 
dá para o Marão. Vai nascer o 
dia ; o oriente afogueia-se iá em 
«•Ares viylsajmaa, e tlão tarda que 

sol irrompa de eiilre Ss (finrards 
da serra e inunde com o esplen-
dor da sua luz os altos montes 

os profundos valles. E' a hora 
era que a pobre gente, minha vizi-
nha, começa a labutação de todos 
os dias ; mas, apezar disso, uma 
augusta solidão, clara e silenciosa, 
extende-se por todo o amplo espaço 
~i»e os meus sentidos pódem al-
cançar.:. j 

Como tudo isto contrasta corri ó 
estado do meu coração ! A natu-
reza é cruelmente impassível! Só 

acaso pôde mostrar alguma ap-
parente afdnidade entre os aspe-
ctos delia e as commoções da alma 
humana. 

Não dormi; não pude adorme-
cer. Ao catiir da tarde de hontem, 
recebi a noticia da morte de Car-
los Lobo de Avila, e ainda não 
consegui levantar-me do abati-
mento em que fiquei. 

Pobre amigo! Na rainha vida, que 
já não é curta, raras vezes o en-
contro com a morte me tem cau-
sado uma Irtlpressüo tão penosa, 
tão profunda e tão violenta. 

Corno foi isto 1 Como puderam 
apagar-se assim, de repente, tau 
tas luzes scintillantes de talento, 
de energia e de graça'?! Elie vi-
via da plena vida; ainda não vivia 
/la morte, como aquelles a quem 

velhice, a doença, ou tédios da 
Ima, reconditos e insanaveis, in-

clinam invencivelmente para a 
terra... 

Orador de grande raça, jornalis-
ta de primeira ordem, comprehen-
dendo tudo num relance, espontâ-
neo e vivacissimo no raciocínio e 
na palavra, poderoso na acção po-
litica, incomparavelmente hábil no 
trato social—este homem de trinta 

seis annos era já o que, em ge-
ral, só homens de extremadissirao 
valor logram ser com o dobro da 
quella edade. Quantas admlraveis 
faculdades acabaram com este des-
venturado moço ! A sua morte é 
uma sorama de mortes. 

Tenho deante de mira o seu re 
trato, num grupo. Ao lado delle 
ergue-se a figura de Oliveira Mar-
tins. 

Não posso desdtar os olhos des-
te grupo; não posso vtl-o sem 
chorar... 

0 meu querido Thomaz Hibeiro 
perdóa-rne este irreprimível des-
afogo, no artigo que é destinado a 
glotidear-lhe os talentos de poeta, 
os ineritoseas virtudes de homem 
publico. Não se é Thomaz Hibeiro, 
não se é o grande artista que elle 
é, sem coração canaz dc corapre-
hender a intensa dór que produz 
o desapparecimento, o desappare-
cimento perpetuo de um amigo a 
quem se quiz muito , e a esta hora 
o illustre ministro de Portugal no 
Brasil terá chorado também, e com 
lagrimas tristes, a morte do que foi 
seu chefe, d>i que teve a felicíssima 
lembrança dclhe condar, num mo-
mento de angustia nacional, a 
mais difdcil, a mais importante 
missão do seu ministério. 

Acertadíssima escolha ! 0 presti-
gio de Thomaz Ribeiro, o commu 
nicativo encanto da sua pessoa, Í 
grande gloria do seu renome litte-
rario e, tanto como tudo isto, " 
seu alto patriotismo, conhecido 
provado, indicavam-no, sem con 
ironto possível, paru o posto que 
Ilie foi olfcrecido; e nunca Carlos 
Lobo de Avila fez nomearão que 
lhe merecesse mais applaúsos do 
que esta. 

Mas não é do diplomata que 
devo occupar-me, no brevíssimo 
espaço a que tenho de me cingir 
A leiaçáo do Brasil é apenas um 
incidente na vida de Thomaz Iti 
beiro. Sei que elle daria, de bóa 
incute, as suas brilhantes coróas 
de poeta e orador pela certeza de 
ter prestado um assignalado ser 
viço á patria que tanto ama ; mas 
para a historia de sua missão di-
plomática, que ha de ser lionrosis-
sima, é cedo ainda, e para saudar 
o poeta consagrado e o parlamen-
tar eloquente, e para dizer do ho-
mem de Estado a palavra justa que 
elle merece, não é preciso esperar. 
Sob estes tres aspectos está com-
pleta, acabada a flgura moral de 
Thomaz Hibeiro. 

uma vez lidos, nos deam vibran-
do sempre no ouvido e na alina. 

A poesia e o género litterario que 
hoje ahi floresce mais e melhor. 

Íeinos muitos e grandes poetas. 
JUi delles febrien em diamante os 
seus versos, rljon í luzentissimos, 
em que a indignação e a ironia vi-
bram, ás vezes, com accentos quasi 
épicos, outro, numa pequena lyra, 
de tres cordas apenas, canta a mu-
lher, o amor e o mysterio de Deus 
como ninguém os cantou ainda na 
nossa terrâ ; outro, moço dü alma 
sob apparencia de velho, ternaraen 
te amoravel sob o aspecto de uma 
rudeza antiga, altera galhardamen-
te, com másculo vigor, a penna de 
aço e a penna de ouro, na satvra, 
ern que étemivel, e na paixão, era 
que e soberbo ; outro ainda, cor-
recto, perfeito, lapida e esculpe, em 
onelos impeceaveis, a palavra por-

tutfuiízdi que scintilla ao toqun do 
seu buril como gemmn preciosís-
sima. ..K só me refiro aos que jú 
declinam na vida; que dos novos, 
por serem muitos, não teria espaço 
para faiar. E alguns valem a bom 
valer. 

Entre todos, entre esses todos, sem 
'jiíer^r fazer sombra a ninguém e 
sem FScedr que lh a façam, está Tho-
maz Hibeiro, setüpfe fiel á escola em 
qiie se formou para a arte e para a 
gloria, veidadeiro poeta da nossa 
raca, amavioso e valente, sabendo 
que os SCI13 versos são amados e 
repetidos em toda £ par l r- e 1 u e a 

doce cadencia da sua Vu» entrou 
definitivamente no concei to da tu., 
lodia nacional: desta deliciosa me-
lodia, em que ha o murmurio da 
aguas correntes, o canlo de rouxl-
noes em noites de luar, o frémito 
de virações perfumadas era bosques 
e jardins e o bater das ondas do 
mar, em dolente compasso, sobre 

areia de ouro das nossas praias. 
Assim foi semore ; assim conti-

nuará a ser. Ninguém pôde anpli-
car a si, com mais justiça, o C0-
nhecido verso de Musset: 

Hebe pelo seu r.opn. 0 seu copo 
amplo e do melhor crystal. 

E' também orador; e pertence, 
Sem contestação, á plana dos me-
lhores. Foi pela primeira vez minis-
tro em seguida a ter pronunciado 
um dos mais vigorosos discursos 
que tém sido proferidos no Parla 
mento portuguez. 

A palavra fácil e eloquente, a on-
dulação da voz agradabilíssima, a 
cabeça formosa, afigura alia e gen-
til dão-lhe na tribuna vantagens 
do mais alto preço ; e, quando in-
tervem numa lucta accesa, e a pai-
xão o aquece e incita, o primeiro 
movimento da sua eloqueiieia é 
verdadeiramente admiravel. Aos pri-
meiros botes que despede, o adver-
sário curva a cabeça, queira ou não ; 
e, se fôra dos que não sabem ven-
cer sem humilhar, fal-o-ia suar 
agua e sangue ! 

Parlamentar tão notável não podia 
deixar ile ser tentado com os ofTereci-
mentos do governo. Foi e acceitou-
os. Profundamente liberal e fanati-
camente portuguez, Thomaz Ribeiro, 
era todos os ministérios por que pas-
sou, deixou uma inescurecivel me-
moria de rectidão, de lealdade e de 
activa diligencia no serviço publico. 
Náo posso eu dizer mais em seu 
louvor ; inhibe-me de render-lhe 
maior homenagem uma circums-
tancia de caracter pessoal que náo 
vale a pena de ser explanada. 

E, fechando este artigo com refe 
rencias A nossa vida publica, sobe 
novamente no meu coração a onda 
de melancolia que senti quando 
jrincipiei a escrevel-o. Cerrou-s<s 
loutem a sepultura de Carlos Lobo 
de Avila ; ha poucos mezes, foi bru-
tamente estrangulado pela morte a 
grande voz de Pinheiro Chagas ; um 
annosóé passado sobre a hora,infi-
nitamente triste, em que Oliveira 
Martins deixou d« existir... 

Náo se suspende o lucto ; a pró-
pria saudade, homenagem tios que 
morrem e allivio dos que deam, é 
jerturbada, interrompida, a toda 
hora. 

Deus nos conserve os poucos ho 

raens de valor que ainda restam ! 

12 de setembro de 1895. 

AUTOMO CANOIOO 

C r e c h e s 

0 director desta folha acaba de 
requerer ao sr. ministro da Fazen-
da para serem despachados na Al-
fandega de Santos, livres <e direi-
tos, alguns berços e outros uten-
sílios de uso domestico que foram 
encoinmendados em Inglaterra para 
a installação das creches. 

Devendo chegar da Europa até 
princípios de dezembro a respeita 
vel sra. que vem assumir a direc-
ção econoraica e hygienica do esta-
belecimento e que já residiu du-
rante muitos annos no Estado de 
S. Paulo, ha todas as probabilida-
des de inaugurar-se a primeira 
creche no proximo dia de Anno 
Bom. 

—Para esta piedosa instituição 
recebemos hontem pelo correio, 
enviada por um nosso assignante 
de Sorocaba, a quantia de 2()gU00. 

Musicas. 
Temos recebido ultimamente as 

seguintes : 
Dos srs. I. Bevilacqua 6í C. : 
Ilicordi deliAdolescenza, piccola 

polka, por Amilcare Zanella; 
Sul-americana, schottisch, por 

Nicolino Milano. 
Do sr. Eugène Rollender : 
Uni momento ditoso, marcha, por 

Arlindo G. da Luz; 
Fráqoli, polka, por Miguel A. de 

Vasconcellos; 
Carro do Jacinlho, fado muito 

salgado o muitíssimo apimentado 
da revista Sal e Pimenta-, 

4 Paz, polka nacional, por João 
Elias da w n h a v , . , , ,. 

PtycM, Bchoi t . . 1 ' P° r 

íhristo; , 
Pâquerette, outra schollist-J' P o r 

Mario Pennaforte; 
Sueho ite amor, mazurka, por 

Th. Licansi. 
Palmerinda, schottisch, por M. 
Rosado. 

Dos srs. Vieira Machado ií C.: 
As íinCo irmiis, quadrilha para 

piano, por ... Tres Estrellinhas; 
Ora dize-me a verdade c Amo-te 
iiito, duas canções com acompa-

nhamento de piano, lettra do gran-
le iyrico portuguez João de Deus, 
musica de Alberto Nepomuceno. 

Diz o collega fluminense de que 
transcrevemos uma noticia sobre 
empréstimo externo paulista que 
talvez este emprestimo não seja 
para o Thesouro, mas sim para al-
guma empreza deste Estado. 

A redacção do despacho expedi-
do de Londres sobre o facto tliz 
»para Estado de S. Paulo», sem ou-
tra explicação. 

Telegrammas de Rruna continuam 
a occupar se da campanha dos ita 
lianos contra o lias Mangascia i 
outros vassallos do Negus Menelik 
Os jornaes dalli aconselham o go 
verno a annexar definitivamente a 
província do Tigre ás colonias da 
Italia na Africa, aproveitando a 
circumstancia favoravel do recente 
tr iumphodo general Baratieri. 

USecolo, tratando da guerra, diz 
que o lias Mangascia se reuniu ao 
Negus Menelik, ficando ao abrigo 
das tropas do general llaraticri, i 
que aquelle chefe indígena cqnti 
nuará provavelmente as hostilida-
des, organisadas que sejam as suas 
forças. 

E' poeta de nascimento. A sua 
principalissima vocação foi a arte. 
Na poesia, como na eloquencia, é 
um inspirado. Logo que appareceu, 
a academia votou-lhe as palmas do 
triumpho, com um fausto rara-
mente visto ; e a sympathia publica, 
que o acolheu com enthusiasmo, 
não esmoreceu, não diminuiu des-
de então. Se o siiHragio universal 
vale em cousas de arte—c vale ! 
—Thomaz Ribeiro tem para si a 
mais genuina eleição que um poe-
ta pôde ambicionar na sua terra. 

Parece que os novos lhe não 
confessam grande devoção. Mas 
ia jurar que muitos, que n l o sa-
berão de cór os seus proprios ver-
sos, seriam capazes de recitar, a 
seguir, longos trechos de D. Jay 
me e cstrophes inteiras daquclles 
lindos, poemetos encantadores, que, 

Abertura de propostas. 
Foram abertas na Superintenden 

cia das Obras Publicas as propos-
tas para a construce,ão da ponte 
sobre o rio Pardo, na estrada ile 
Santa Cruz do Rio Pardo ao porto 
de Salvador, sendo hontem esco-
lhida a proposta do engenheiro 
Constante Ttevizani, por ser a mais 
vantajosa aos interesses do Esta 
do. 

Hontem mesmo foi enviado um 
ofdcio ao referido engenheiro, con 
vidando-o a assignar o contracto 

A Superintendência das Obras Pu 
blicas requisitou hontem da Secre 
taria da Agricultura auctorisação 
para despender a verba de IH:8008 
com os reparos da estrada do 
Yporanga & freguezia do Ribeirão 
Branco. 

Pelo nosso Estado 

•>n. \ l l l l. l 'ABi:vr*;. especialis-
ta cm molcstlaa de senhoras e par-
tos. estabelecido no capital fede-
rul. rua dos Ourives, n. t i l . pro-
pdl-se. previa combinação, a vlrao 
listado de Si. Paulo para praticar 
Ioda e qualifuer operação obstétri-
ca. como o aborto obstétrico, o par 
to prematuro artldelal. a operação 
de l»orro ou o recente operação 
da symph>»iotomla. vul*arlsada pe-
la escola napolitana e pelo seu Il-
lustre mestre Morisani, bem assim 
para executar qualquer operação 
de fonccologia conservadora. 

II. foudemna a escola fundada, 
cm rondres. por I.. Taít. e. em Pa-
ris, por Peão. que se propõl 
obter a cura pela ablação dos ová-
rios ou rio útero, operações muitas 
vcr.es praticadas por Indicações de 
iwura monta, csterillsundo a mu-
lher sem Indicação scientillca e fu-
r.cndo-lhc correr periico de sida. 

Applica o seu Invento de prevenir 
pura sempre a concepção, operação 
simples c sem pcrlfto, em muitos 
dos casos nos quaes se praticam as 
arriscadas operações de I.. Talt e 
Pean. bem assim nos casos nos 
quaes tem applleaç&o o dilemma 
de Hchroeder . «Halvar a mãe. ou 
deixar morrer a mae e o lllho*. ca-
mo em ecctoa vidos de conrorma-
ção du bacia ou. por exempla, na 
thyslca pulmonar, molestlaa de co-
ração. moléstias de rins inephritei. 
diabetes saccliarlno. depois de tor 
a mulher Impunemente concebido 
uina ou duas vexes. 

Sobre o assumpto de uma vária 
de traz-ante-hontem, por nós trans-
cripta, relativa á remessa de avul-
tada as quantias ao dr. Julio de Cas-
tilhos—deu as seguintes explica-
ções, na Camara, o deputado fede-
ral dr. Cassiano do Nascimento : 

«Nos primeiros dias de novem-
bro, iiltimos do governo dc que 
fez parte, foram remettidos, por in-
termedio do Banco da Republica, 
pelo então ministro da Fazenda, 
que era o orador, á requisição do 
Ministério dn Guerra, i-nfão desem-
penhado nesta capital pelo general 
Costallat, quatro mil contos, não 
ao dr. Julio de Castilhos, mas, comn 
se faz commummente, ao ministro 
da Guerra, que lá estava... 

.Com relação á outra parte da 
noticia, diz que todas as forças 
do Rio Grande loraui pagas parca-
mente pelos colres estadiiaes. Dahi 
resultou sensivel enfraquecimento 
para os saldos do Thesouro esta-
dual; e o marechal vice-presidente 
resolveu pôr á disposição, não do 
Thesouro estadual, mas á do mes-
mo sr. general Moura, a iraportan 
cia de mil contos: mas não é ver-
dade que tenham sido mandados 
era ouro: foi em papel e para re-
tribuição ao Estado do Rio Grande 
pelo pagamento feito á custa dc 
seus cofres a todas as forças ciui» 
em operações... Subindo a actual 
situação e a remessa não tendo si-
do feita, o sr. ministro da Fazen-
da entendeu que não devia sane 
cional-a, sustando este auxilio, 
aliás muito justidcavel, ao Rio-
Grande.» 

Mantos 

A importante questão do sanea-
mento daquella cidade occupa ain-
da a attençáo da imprensa local, 
que não cessa de clamar por uma 
solução prompta e effleaz. 

Sol >re tão momentoso asuwnpto 
lembra com muita opportunidads 
o Diário : 

«0 tempo urge. Estamos á porta 
da estação calmosa. Ilugem, bem 
perto de nós, os receios de tre-
menda tempestade. De um lado, a 
insignificância de agua, para que 
sejam sanadas as nossas principaes 
necessidades; de outro, a ausência 
quasi completa e absoluta de ura 
systema de exgottos. Passam-se os 
dias, nada se resolve, a despeito 
da bôa vontade posta em acção.» 

Perfeitamente: o assumpto é tle 
tal monta, que não deve ser aban-
donado por um só momento se-
quer, de modo a prevenir os ma-
les que ameaçara a população local, 
com a approximação do estio. 

—Antc-liontem á tarde, o hespa-
nhol Narciso, empregado do sr. 
Pereira de Carvalho, estava no 
meio da linha ingleza, quando um 
trem, que fazia manobras, o apa-
nhou, esmagando-o completamente. 

Por cima do infeliz passaram na-
da menos de cinco carros I 

—Os empregados do commercio 
varegista local tratam de conse-
guir o fechamento das portas ás 8 
horas da noite, havendo já muitos 
negociantes empenhados em que 
tal pretenção vá por deante. 

—0 nosso collega da Folha pede 
o cpncurso do povo santista para 
levar a efTeito uma subscripçfto em 
benedeio de José Teixeira Braz, 
u j i a das victimas da terrível ex-
plosão occorrida a 21 de junho do 
corrente da qual sahiu gra-

vemente ferido, t e n do sido neces-
sário fazer-ae-llie a amputação d 
perna direita. 

Campina« 

O nosso collega do Diário Irar. -
creve o artigo do nosso «miuente 
collaborador dr. Ferreira de Arau-
jo, epigraphado A restauração, pe-
dindo-nos vénia para trasladar pa-
ra as suas columnas todos os ou-
tros que tratarem do mesmo as-
sumpto, não só os que já foram 
publicados por esta folha, como os 
que se lhes seguirem. 

—As folhas locaes referem-sejo»-
gamente á exposição de paizagen» 
de Antonio Parreiras. 

—A Camara Municipal despendeu 
a quantia de 8:fiü9g838 nas obras 
que mandou fazer na cadeia dalli. 

Piracicaba 

Afim de serem feitos alguns re-
paros na egreja Matriz, foi abertu 
naquella cidade uma subscripçáo, 
que já monta a náo pequena quan-
tia. 

—Falleceu alli a cxma. sra. D. 
Anna l.uiza do Amaral, esposu do 
sr. Joaquim Eugénio do Amaral. 

Klo-4-lara 

De uma correspondência desta 
capital para o Diário, epigrapha-
da «De S. Paulo», transcrevemos o» 
seguintes paragraphos, referentes 
ao bando precatorio que percor-
reu domingo as ruas da cidade : 

«Apezar dos ameaços de grandes 
aguaceiros, percorreu as ruas do> 
annunciado itinerário o bando pre-
catorio era favor das creches. 

Medeiam poucas horas entre o re-
colher do citado bando e o rabiseo 
destas linhas, razão porque não me 
é dado ainda mencionar o resulta-
do pecuniário das preces. 

Os iniciadores do bando devem 
estar satisfeitos, porque tiveram 
tempo de pedir, auxiliadas pelas as-
sociações que se apresentaram ani-
madas do mesmo fervor humano, 
caridoso e civilisador que dictou o 
certamen era que se empenha ha 
mezes o Commercio de S. Paulo. 

Emquanto não se abrem as por-
tas desse futuro asylo ás crianças, 
lembremos a data de hontem, 
como márco milliario no futuro 
mericano.» 
—F.' alli esperada brevemente a 

Companhia Modena, ora trabalhan-
do no theatro S. José, desta capi-
tal. 

Jabatirabal 

No dia 20 do corrente inaugura-
se o Matadouro local. Preparam-se 
vários festejos para essa occasião. 

—Tém sido muito concorrido» 
os leilões que precedem a festa de 

Benedicto, a qual se deve reali-
sar no domingo proximo. 

De Montevideo telegraphou, a 15 
o correspondente do Jornal : 

« Passageiros chegados hoje do 
Bio Grande não acreditam que o 
general Galvão pedisse demissão, af 
Urinando que o Rio-Grandc, sem u 
garuntia da presença desse gene 
ral, voltaria facilmente á anarchia 
e á revolução. 

Um personagem politico impor-
tante dizia hoje não ser acreditavel 
que o dr. Prudente de Moraes ad 
uiittisse a retirada desse principal 
auctor da pacificação. Seria uma 
deslealdade para com o general 
Galvão e os revoltosos que entre 
garaiu as armas.» 

Pela Superintendenria dao Obra-» 
Publicas foi pedida á Secretaria dn 
Agricultura uma prorogação dc pra-
zo, por trinta dias, para inteira con-
clusão das obras da cadeia da ci-
dade do Ticté. 

Em Gõa complica-se cada vez 
mais a situação. Despachos telegra-
>hieo* procedentes de Itombay af-
irmam que os indígenas saquea-
ram muitos armazéns portuguezes, 
toinmcttendo varias tropelias. As 
forças legaes prisioneiras são séve-
raraente guardadas e os insiürfcctos 
tém orgauisailo resisteucia para se 
opporem ás tropas que o governo 
jortuguez prepara para ir comba-
el os. 

Consta ao Jornal que as commis-
sões de Justiça e Legislação e d« 
Marinha e Guerra, por maioria, for-
mularam parecer contrario A pro-
posição da Camara que manda en-
tregar 200 contos ao sr. almirante 
Jcronymo Gonçalves. 

O sr. Coelho Rodrigues apresen-
tou no Senado as seguintes emen-
das ao projecto que. renrgínisa o 
ensino nns Faculdades de Direito : 

— Ao iirt. l.s—Siipprimaiii iwi a ca-
deira de Seiencla da* Finaoeas e 
Contabilidade e a J.» de Direito Ci-
vil e reúna se a de Historia do Di-
reito A de Legislação comparada. 

—Passe se a 1.» cadeira de Di-
reito Criminal para o 3.* «uno e • 
2.* para o 

—Ao paragrapho único do art, 
»,•— Diga-se dez em vez de cinco. 

Ao art. 7.*—Supprima * . 



Sob re a R e v o l t a 
KüqSus deite folha, à veada em 
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NOTA3 DB UM RBVOLTOSO 
I «Kfmplar M M * 

I I dllu». 1 I M O 
Bemettem-ie pelo eorrelo, franco« 

de porta. 
«Ml TBKS. 1« 

troducçSo de brttços e maehiiias, 
pessoa! e material do progresso e 
transporte commodo e barato 
para tudo que precisam importar 
e exportar, 

i lavoura 
E a isto deve 

o maior desideratum 
da lavoura e do coinmercitt-

E a isto deve e » {rthde parte o 
seu assombroso desenvolvimento. 

'Sorteio Rápido. 
Principaes prémios da 20.» serie 

da a.* loteria extrahidu lioutem por 
aqlicito, systeraa : 3-8-2i-5t-7i, 
ÍO.OOOSOOO ; 3-8 2Í-51, 3-S-24-7Í, 
ií-S-Si-72, 3-2Í-5I-72, Ü-2i-S<-ri, 
•2:0005. 

Todos os bilhetes concedo qual-
quer dos números .1, 8, 2», 51 e 
72 tóm o premio do 24S. 

O Jornal d« 16 confirma o nosso 
telegrama»*, do is do corrente so-
bro o uo.vo horário dos trens rápi-
dos ep.Yre esta capital e o Rio. 

Loteria Lotto. 
ltclaçAa dos números da loteria 

l.otto, sorteados na extracção do 
iicují*,!! : 18—5—52—29—8. 

Aqui, ainda depois de forma 
dos os elementos e constituída a 
segurança de renda para os caiii-
taes a empenhar-se, as dif(lc«lnrv-
des sào tantas e t io Volumosas, 

3ue às ve*c; desanimam a vonta-
e mais ttrme. 
E preciso muita energia, tenaci-

dade e perseverança para que n&o 
aborte a mais auspiciosa tenta-
tiva. 

Em relação i estrada de ferio de 
Araraquarã, por stta felicidade, a 
zona q w vai servir não esperou a 
viMta ua locomotiva, e cm tempo 
pwparou os salões para recebei-a 
condignamente. 

Plantou mais de sete milliOcs de 
cafeeiros, e agora que eíttti cm 
sua maior parte BC Cobrem do llô 
res B afiançaül, com a exportaçio 
do* frUclos e cousequente e cor-
relativa importação, renda vanta-
josa, procura o capital, ofTerece«-
do-lhc collocaçào garantida e lar-
gamente remunwedttH*. 

O dr. Alfredo Pujol, secretario 
do Interior, solicitou das redacçõos 
de todos os jornaes do interior do 
Estado a remessa dos mesmos pa-
ra a sua Secretaria. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

I N F O R M A Ç Õ E S 

COMMfeNDO DA FORÇA PU 
BLICA 

'Serviço para o dia 18: 

Superior do dia, o major Clandlo 

Mondes Barbasa. 
0 1.* batalhão dará a guarnição da 

cldado e um offlcial para ronda. 
O *.», os ofllclaea para guarnição 
O fi.e, quatro otHclaos para ronda. 
O Corp» de cavallarla, um oãlclal 

ipa-a ronda de visita e o serviço do 
costumo. 

Estará de prompttdio a banda do 
masloa 4o Corpo do bombeiros. 

B.» Mniforme. 

T C u E G R A M M A S RETIDOS 

Do Telegrapbo Nacional: 

Frederloo Lonores & C., de Parana-

gnA. 
Francisco Bastos, da praça da Re-

pnMlca. 
Copls, de Bantos. 
Verdini, do Buenos Aires 
Francisco Américo, de BOa Vista. 
Fabio, de Santos (aviso). 

CORRE IO 
¥e ham se malas, pelo vapor Rio-

Grande, para Cananéi, Igaape, Pura 
naguA, Antonina, 8. Francisco, Ita-
jahy, Florlanopolls, Rio Grande, Pelo 
tts e Porto Alegre, recebondo-se re 
glstrados até As 0 horas d* tarde do 
aia 22 do corrente o correspondência 
ordinária até às 10 horas da noite. 

LEIL.OES 
•Roallsam-BO hoje os seguintes: 
Lie boas moveis, espelhos, grava-

ra-), por elbnas, crystaos. metaes etc., 
na rna da Caixa d'Agua, n . 12 tu 
11 l/a horas, polo sr. <1. A. Leal; 

De diversos moveis, molhados oto., 
em continuação, na rua das Flôres, 
n . 1, às mesmas horas, pelo Br. M. 
de Albuquerque. 

D i machlnas typographicas e para 
fabrico ;de caixas do papelão, caixas 
com typos, nm motor e caldeira etc., 
na rna José Bonifacio, n. 20, tam-
bém As mesmas horas, polo ar. J . A. 
Leal. 

De deversos moveis, molhados ex-
trangeirOs, raachina do costura, latas 
de fumo cofro de ferro, selllns o 
outro» object B, na rua Marechal Dco 
daro.n. 8 A, ao meio-dia, pelo Br. 
SI. Campes; 

D> reatanto de tinas jóias, fazon.iaí, 
molhados finos etc., na rua 15 do 
Novembro, 35 A, As mesmas horas, 
pelo sr. I havus Leal. 

Do seocos e molhados, ferragens 
artigos de cutellaria, louças, moveis, 
artigos para oocholn B e varias miúdo 
aaS na rua José Bonifacio. n. 20, A 
1 hora, pelo Br. Chaves L ai. 

MATADOURO 
Para o eonsnmo da popnlaç&o desta 

capital, foram abatidos huntem : 
Reses Kfl 
Porcos 25 
Carneiros 10 
Vltello 1 

Movimento da Hospedaria de Im 
migrantes no dia 16 : 

Existiam. . . . 317 
Entraram . . . 44 
Sahirnm . . . . 144 
Existem . . . . 217 

COMMUNICADO 

D o e ) » <(c 3 ú n ! o » 

RES NON VERBA 

GstA felizmente dednida a posçio 
da Cotrpinhla Docai de Santos peran-
te a Iuspectorla da Alfandega desta ci-
dade. 

O snprrio... Intendente desta Com-
panhia reduit-so a nada rvals nada 
menos do que a um vulgar trapi-
chelro. 

Quem diria qno nm alto, podertso 
volumoso snb-dl.-ootor das rendas do 
Thesouro federal abandonaria t&o ele-
vada poelç&n, para vir desempenhar 
serviços de ntn Ioga;- tao subalterno ? 

SeiA para compnnsar tamanha des 
cabida qno engendron parallelamente 
a orgsnitav&i da Soclodade do De» 
pacnos, com pessoal t&o escolhido, 
sob tua direcção, com as denumlas 
dos despachantes quj n&o lhes fio 
aff-lçoadoa, tendo em mira attrahlr 
freguez'a? 

Tudo lhe conboclamos: vaidade, fa 
tnldade, lgnorauola e pomadismo; o 
qno, porém, ainda Ignorávamos era 
qae s. s. fosie t&o Indigne sapador.. 

Para os que ainda duvidarem do 
que dlaeuios da actual pot-lçfto do su-
prrre.. .Intsoduncé das Docas, pedimos 
lerptn o seguinte, publicado no Jornal 
do Gommercio, do cl» 13 do corrente: 

MINISTÉRIO DA FAZENDA 

«A' Alfandega de Sintos declarou 
se, visto haver Bido resolvido ein or-
dem do 3 de abril, A do Coirà, que 
a elevaç&o das taxas do armazenagem 
n&o laiporta altoraç&o no va or «fll-
cial daa mercadorias, porquiutu. ele-
vando a taxa da mercaduria, u&o Be 
altera o valor desta, mas a raz&o em 
que a mercadoria to acha taxada re-
lativa ao seu valor, e ainda mais que 
addleionar a elevaç&o dos Impootos 
(30 por centt) As taxas da tarifa, para 
itjrvlr de baao ao valor ofllc.il da 
mercadoria, conservando a mesma ra 
2&o, seria dar falso valor A meruado 
ria, valor j& ca culado sobre um cam 
bio dado, e, portanto, ficou approvado 
o acto da Alfandega do Ceará que. 
para o calculado do armazenagens, de 
terminou deverem ser deapresaáop os 
addlclonaes de 30 por cento, qne dar& 
o mesmo resultado no caso em ques -
tAo, qne nada mais tem qne approvar 
o acto constante de sou» ofllclos de 
24, 25, 2a u 2U de jnlho proximo pns 
sido e doa tolegranimas de 25 o 2t! 
do mcftno mez, e determinou A mes-
ma Alfandega quo faça sentir & cm-
pteza Docas do Santos a necessitado 
de observar os preceitos regulamenta 
res íelatlvos As InformaçOee ou repte 
sentaçOn» que lhe cabe prestar ou rii 
rlg.r, por liso que a mopma emprc-zi 
sujolta, oomo o«t&. a serviço devtu Mi 
u.sterio e. parileuluroionte, a »ubur-
dlniç&» d i Alfandega, neihum pr.Vi-
l.'g:o lho bstlst-i para tratar como $<> 
lôra unia au torldule offl lalment • re 
eondtcida u hgiimente eor«'itui.'H. 

Rebtcax de Lunctat 
(Do Santos Ccmmercial). 

C a r n o l i q u i d a 

Attectu que a Carne liquida, do dr. 
Vai.òi Qareia, é uni ex illaiite pre-
tarad ', perfeitamente Indicado r o» ca 
sos em que te precl a mpprlr « nies-
mo levantar a debilidade tnncelonal do 
apparelho dlgosilve; e também naquel-
lea em quo so quer faicr a tuperail-
mentaç&o, para compentar as exceesl-
vas perdas otganiu&B. 

A bem da verdado, por tnr ooniie 
eido na pratica medica ucu< effnltos, 
declaro o que acima fiOA dt*o, in fide 
mediei. 

DR. JOBÉ PEIX TO FOBTDNA 

Únicos depositários : Baruol & C.— 
rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

A h a a t a d o e g i i e u l t o r 

O bonra-io Br. Allierto Bardt, abaB-
tado i-grlenltor. elz o B"gulute : 

No vrrfio de 87 fui ATACADO OKAVE-
MENTE DOS INTESTINOS, olarrhóa com-
plicada <»IIO enfirramento do figado, 
exilicax, firtea dôres de cabeça e mor-
tal fasiio. 

Dest Dgauudo pelo medico de casa e 
por mais alguns en. cenforencla. fui, 
por eppccial favor/tratado pelo ÍIÍUB-
trenedíco dr. Helnzéloiann S. s. 

D e i p a c h o i n a A l f a u d e g a 

0 sr. redactor oommerçial do 
do d* Sdo t io bem Informa-
do i> oKoútado Be mostra na questão, 
turque, em b-m da moralidado do 
critério da classe de despachantes, 
que os tem honestos, n&o publica na 
integra todas as contas apresentadas 
a ousas eommorelara a *o 
reforide « ftai ^iáôè, COLÜO rnz, so 
totti dado abusos 1 

Quem asslgna estas Unhas ó santlsta 
e despachante, e, tondo se na conta 
de honesto, deseja que se apurom as 
responsabilidades o quo seja habilita-
da a Inspeetorla da AlOvndega a fa*cr 

.iustlfa. ... . . 
Na êyndicáncla tanlla a quo so pro-

cede, so bom que difficll seja a liqui-
daç&o do todas as responsabilidades, 
cumpria ao commorelo auxiliar A Im-
prensa o a quem a ella iufor.na, para 
quo a moralidade triumpha o a hon-
radez Bo apure, 

R' wtf-fil«üésta praç» e na do San 
tos quo os Implicados noa factos abu-
sivos denunciados t(>m consegu'd • 
convencer aos seus coniralttontos do 
que nas frandee apontadas, «»o eo-
partlclpes » mvefiSAVeU ; lacil será 
prursl-llis qu ' tal so n&o darA, pola 
n&o sé quasi todos os despachos B.IO 
feitos com endosso dos conbecimontos. 

quo aliena a responsabilidade do 
respectivo dono. a qual entâ) ei com 
pete ao sgen e d« ícspacliy, Como 
tamlyrn: o ilsco. tendo piorei couho 1-
üiento dondo provinha a fraudo, só 
ao auetnr ea. ligaria. O c ntrarlo mVi 
seria justiça nom aqui, nem na China 

Prosiga, sr. redactor do Estado, 
moralise Santos, moraliso essa cias o 
abastardada, que os agentos honestos, 
aquoltos qno v!Vtm da sua commlss&o 
exclusivamente, e quo assim apenas 
tfim conseguido viver, n&o so deixan-
do possuir da umbtç&o de rapldas for-
tunas, muito lho agradocor&o. 

O detpachante hon esfos 

D a n e t U d r l H «I l O t i i - a ^ t i 

Com grande prazer, participo As pes-
soal caridosas e aos bomfeitores das 
obras salesianas que no dia 30 do cor 
rente so celebrará no Siactoarlo do S. 
Coraçto » festa do 8. Luiz Gonzaga, 
protector da Bioeldadot com A Horário 
•eéalitU.t 

E l i x i r U . 

Cura a rcorphf». 

M o r a l o 

l l o n r u t><> i n e f l t o í 

No horí.lo exercito brasllrlro, deste-
mido o Inlioitjvol corpo do bombeiro-
e na correctlsalma brigada policial, 
está aloptado e é usalu em icrande 
esoala o xarope de alcatrão t jatahy, 
do pharmac.uutico Honorio do frado, 
remeoin eirto cimtra tosse», bronchi 
tes, asihraa e rouiuldUo. 

dl manhft, missa rosa 
da o cummanh&o g ral. 

A's 10 horas, missa solomue. 
A'd 2 horas da tarde, CONFSBKSCIA 

SALESIANA por a. oxj. ruvma mm-
stnhor D. Luú Liiagna, blapo do 
Tripoli o BUporlot daa MissBas o caâis 
Sfflesluilai» drt Prdíll; Trugua* e Tara-
gUay, lia qual conferencia discorrerá 
sobre a obra providencial do immortsi 
D. Rosco e particularmente das MIJSOOS 
salesianas ontre os pobres selvagens 
do Matto Qrusso, onde ha pouca este-
ve e para ende dentro em breve vol 
tar*. . 

À conferencia Borá precedida por 
into de clássicos mottotos pelos 

aiumnos cantores do Lycou do S. Co-
raçio. 

F.ndariÇa cpnfíWtfijM,botfi f» cot-
lecla o ei lavei- da Oatcchue do« ín-
dios e dl juventude deivalida o cem 
a tençim eolemno do BS. Sso.-amonto 

a' especialmente á oonforauola das 
1 IMIOS qu < ptço ás po-aoas earido-
•us o aos bemfeitores das obras Be 
ligaem Int.rTlr, ddtlic o^sltn c o m a 
aua presença maior realço a esta so-
lomnldadn. juntamente com as pes-
soas do sna relaç&o o confiança, lem 
nr^nd i lh>s que rosso dia todoB os 
nenifultorea ou cúoporadorei o coopo-
radoras ealeslauoa que t imarom parte 
lui-rar&oa inlnigeneta plenaria. conej-
dida pelo Siunmo Poritiileo Pio IX, 
oom breve do U do maio d» 1876. 

A'a pessoas quo, pela distancia ou 
por qualquer outro motivo, n&o pude-
rem tomar parto nssta tolomnldalo, pe 
> eacarecldamontn que n&o doiX9tn do 

nos fazer chegar o obulo de ena ge-
nerosa caridade. 

Agradecondo do antom&o o aeu va-
lioso concurso para o bom • X to desta 
funcç&o e para Bunienço daa ubraa dtís 
Saioi-IntiQs; íirUlheUo lues dende já as 
mais fervorosas preces dos nossos 
meninos e dos liiílos neophltos para 
quo Deus recompense a sua generosa 
caridade. 

Do VV. 88. 
Att» Ven ro o Obr.° 

PADHE MIOUEL FOOLINO. 
Director do LyoeH d« 8. G<iir(,&o. 

a^-a 

A C l a s s e m e d i c a e a o 
p u i > l l c o 

8 ANNOS I 

O sr. Caspar Carneiro da Silva, per-
tuiuoz, resl lente noata cidade, soffreo 
oito »mios d > Cítomigo. tendo dtfr di 
cabeça dlailaoietic« Usou diversos re-
médios em Portugil e nestn p»tz 
mas tsPB romedii.H apenas « alllvla-
ram. Fleon ra.levilm.mte corai» eein 
o UK:. de uma Karrefa do Vinho Re-
conutituinti de Soz de Knla, Quina • a 
lisaya, Coca e hacto-pliospluito de cálcio, 
do pharniaeeutie.o clumieo Autello Cas 
salho, formão pela Faculdade de Me-
dicina do Rio. >-X-profe.ssor de chlmi 
na na mesma cidade, com serviços rtt 
sua profii s&o prestados nas epiileiulat 
de Campinas o' ampo-Qrande. O nos 
so preparalo foi annaly.-rde o appro-
vado na Dlrecrorla dn Hygiene. 1'ro 
dnz reiultalos esplendida nas doen-
ças do estomago, anomia, enfraqueci 
monto do cmac&O, febres, falta He 
forças, nevralgia, etc. Vendo-se otf 
casa do Anf-nln Pereira da Cunht 
(antiga Casa Duffai, rua Direita, 30 
o Drogaria Paulista, rua do Rosario, 
n. 7. 30-27 

E u e m HAM I I I I 
Illmo. sr. Honorio do Prado—E' com 

indfl«rrlptivel pmzer quo levo ao «n 
iibecimento de v. 8. o seguinte : Ha 
mais rio um snno que minha senhor» 
soffi ia de uma to-se terrível o, tendo 
'eito uso ao VUSPO preoaraito, xarope 
peitoral d« alca'rd> e jitahy, tem ob 
tido admirav,-! r-sulta to cem o BBO 
de mr> sé vi.liui Julgo qno ficará lt 
teiramenre rt-tíboleclla com cs«'.i ml 
lag-1'f. i xar .i'.<i. 

Tarú .V-tfl K de fevereiro de 1-98 
MIOUEI, LEOLINO RiBüino 

B e i n a r d o ( i e M Í I| (H 
I h n e a 

Ex intcrno p .r íoneUrsu di piiíUel-
ra cadolta do clinica medica d i Facul-
dade de M dl l ia do Rio de Jane ro, 
exobefe da cllnloa mediei da Ptly-
clinlca Gorai do Rio, etc. 

MOLÉSTIAS INTERNAS 

Resldencia—Rli Uuayauazus, 132. 
Consultorio Rna Direita, 4, 1 áo 

hora* 3'»— 3T 

A Strada (t ferra da »raraqiiara io Rit»irãozinno 

11 

As estradas de ferro constituem 
o grande facto industrial do nosso 
século; a cilas se relacionam todas 
as questões do futuro e de pro-
gresso, « não se enganará muito 
quem disser hoje que o- grau de 
civilisnção dos povos pôde medir-
se pelo desenvolvimento do suas I 
estiadas de ferro. j prífereveu para meu tratamento pllu 

hm relação ao hstado de S. Pau-1 ̂  ftn„.-y,p ,p t i„a8| r(1[I10a|„ d n ' , „„ 
e m particular, se nos demora-1 , n a o

 J Vni té da verdade, altea-
mos em inicial as, o tempo perdi- t 0 f('(1 0 „ I o o r o m o d m q u o l o r o c l 

do tem sido reparado, e hoje nos-

sai rédes de estradas de ferro na-
da tém a invejar ás dos outros 
Estados da Uni&o, embora tenha-
mos apenas nos approxitnado dos 
sertões. 

Cumpre, porém, nâo esmorecer, 
e, pelo contrario, sempre que a 
iniciativa individual empenhar-se 
nenses commettiuieutos, animui-a, 
uuxiliando-a com o concurso cor-
respondente ás forças de cada um, 
porque estas, por mais diminutas 
que sejam, pela uni&o se tornarão 
poderosas, principalmente quundo 
o objectivo fôr u conquista dessas 
riquezas que u natureza depositou 
nas maltas, afastando as dus cos-
ias por dezenas e centenas de le 
guas. 

E neste caso está u projectada 
Mtrada de ferro de Araraquür.i ao 
llibeirftozinho, grande e urgente, 
necessidade de uma das mais im-
portantes zonas do Estado, sem a 
qual o agricultor laborioso e far-
tamente compensado de suas fudi 
gas pela fertilidade do sólo náo 
pôde exportar os seus produclos, 
onjo vuior é absorvido pelas des-
pesas do transporte. 

Na America do Norte, que em 
tudó menos nisto procuramos iini 
tar| a i estradas de ferro vfto acor-
dar o i sertões, « nfio esperam que 
uitei, lenta e vagarosamente, for-
mem os elementos dn renda, que 
as ponham a coberto de todns ns 
contingências. SAo cilas que o» vAo 
deiperlar e os fecundam, fiirtie-
cendo lhes facilidades paru u iu-

e que em menos de 15 dias estava 
curado 

Depois da mlnba oura, como é na-
tu ti, tenho 'eitj muna» pr»6oastoma 
r»tn estas plliilas, e es resultados r&o 
iomprn os melhore« possíveis o algu 
ruas v »••« até inlUgrosos, por enra-
rent. e u [IMO"O tniopo, molsatias re-
(.U'adas ihronieas. 

Hóie puollear este attestado. 
Atnl«0 irrato— Alfredo Bardt. (Fir-

ma t(oriiiheclda). 
Depositário : LEDRE, IIIMÍO & MEI.I.O. 

H e n c a l v n d o 

O dr. LEONEL ROSA abriu sen ee-
••rlpt' rto no Descaivado <i accelta can-
B-.s nas comarcas vizinhas. 60-0 

< l d » d ã ' > H o n o r l « <!<> 
P r i t d o 

Façn aliiceri a votos ao Altíssimo 
pari qoe wh 4é mnitns atines de vida 
o uiiíje, porque «ols u bomfxltor dos 
on't-rninH. 

E t. Al'redo Pinto do Santiago, ma-
im do batalt.'fto ne inf.interli da 

gunrda ra"ion>.l, Ri ffrla, ha male de um 
mez, de foititaxim t onBtiptiç&o, m om 
laotiada do to-so, quem" acabrunha-
va <tla e noite b-in entoo unia ron-
quIdSo, quo n&o so ouvia a minha 
vez I . , 

acne-mo complelamento bom nem 
o vosso ms-a«llh'eo xarope de alça-
irão e Jatahy •• o rtfver <|.i «o.tidáo 
tu» ii- v» a vo» dlr.gir Ummn II-
tihie o i B3eran :o ser desculpado, ic 
vos e ffenlo. 

ï ï l i x i i -

B' 1 u l o i 

M . M o i - u t o 

i'-f I inlignn». '.alt 

t> ( » a ç a . I.» » « t o m i g o 
n n e u t l a 

Vinho dn \ur< lio ra- aibo. 
Ventn so o • ma Dltelta, n SO o na 

Drogaria Paulista. 3 j - 7 

O P e l t o r i d d e C a m b a r á 

tem eido por mim empregado em pes 
soas de minha família, em casOB de 
rouquidões, tosse» ugndlsslma e bron 
cbltee, icmpni com os mal- satUfacto 
rios resultados, pelo quo Bon incau-
çavel em leconnnondal o.—Jeronynui 
Acácio S ' Inu{uero 

Os agentes: I.EBUE, IRMÃO & MELI o 

•t o i - o i n m e r c l o 

Declara se que o negoi lo do aeccoe 
molhados e fazendas quo pertencia a 
Fern»ndii Ca-ontitio. na Caixa d'Agua 
(Rocinha), lei vendido aos trs. Dome 
nico Rlccio & C. 

Quero tiver ineiamaçOoa a fazer ou 
contas a auiesentar, faça-o dentro do 
pruzo de irsa lias, u coutar d* publl 
oaç&o dest». sub pena do n&o serem 
atteudi las 

Bociriha. 1!> "ie outubro de 1805. 
I EUNANUO CASENTINO 

3 2 DOMÊNICO RICCIO & C. 

C o i l a e l h o M n d l e o E x e 
c u t l v u 

O Conselho Moilioo Executivo ron 
ne-te todas w quintas feira«, ás 7 ho 
ras da noite, no prédio em que func-
ciona a Soelelade de Medicina e Cl 
rnrgla, á rui. de S. Bento, n. 21, pa 
ra on.ln ileveiá'i o« interessados flri 
gtr aa soaa re.-iamaçOea endereçadas 
ao abaixo asalgnado 

Du. C. EBPINUEIBA, 
10—8... Secretario de Conselho. 

O 1 ' e l t o i - n l d e C a m l m r A 

tem «ido pi.r niltii emprogado ein pes-
soas do inuma faimlta, em ca soa de 
rouquidões. toas»u agndlrslmas e bron-
ehlte«, scnipie com os mais Batista* 
etorloB resultados, pelo que sou In 
oançavel fim rvoommendal-o. — Jero 
nymo Acácio 8. t:huquero 

OB agente»: LKBBK, IUMIO ft MELLO. 

l í d x t i - vn. U o i a l n 

("nra o tíi, umatlsmo. (alt. 

A o e d o e n t e » d o e a t o -
u>u||0 

ATTESTADO DO EIMO. BB. BAIIÍO DE 
MAU DE UESPANHA 

Tenho piazur em declarar quo 
obtive íuagnlflcoi resnltadoa com o 
Kiixlr tíatooiaihlco do Camomila, doa 
srs. Rebello A Q anjo, na enxaqueca 
ligada á dyaptv.la, o que faç > pa-
toute para bom dos que uiffn iu de 
laeB Doença«. 

Capital federal. 27 de março do 
ltnu. 

BAUÃO DE MAU UE HHSPANBA 
(turvas U.ex./ 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a sy.ihili.». 

M r , 

(alt) 

l * r o t u H t n d e g r n t M A o 

BOTUCATU 
0 aha xo UB&igii »do. Jo&o Manoel dn 

Silva, faltaria a um dos seus n aloren 
rtovereit se dolxasao de patentear Í>U-
blleamonte o quauto so acha [ionlio • 
rado para eotu o dlstlrcto c sábio cli-
nico dr. Pereira da Rocha, i.&o té 
por sor escolhido por Drns para aal 
var Bua mulher das garras da morto 
que a ameaçou eorn a mulos tia do 
ukeras de mau caracter na região po-
plit>a e retracção de todos os mus-
cu los flexores da perna. — depois da 
extensão da perna uma lymphatite *ilp 
purada, tenda se de dilatar dez abers 
tos desde o p<i ali as virilhas, termi 
mndo tudo por uma broncho pneumo-
nia gravíssima ; coiuo tatnbuni pela ex-
cessiva delieadc-Zt o uttcnçfto qne lho 
dispensou até seu completo rt Btabelc-
clminto, sendo auxiliado em seus tra 
balhos pelo distlucto dr. Qalv&o Buo 
na. 

N&o podnado calar por mais te tipo 
osso i.OaiUuoutu ÍO groti/fti, protwta 
ao sábio cliuico o aeu iaulvid-r-l rs 
cunhecimanto o atmlr.,ç&). p-dlu1o 
lheconjunctamciitecuin soa tuulhur, u 
quem salvou a vida, qu ira uccuitar » 
sua amizaio leal e ro a olla os votoa 
de muitas felicidades. 

8. Paulo, 15 de outubro de 1H05. 
8—3 Joio MANOEL DA SILVA 

. U i t i i i i t n e i i l o H 

Qra t lo deposito, d» todos os feltion 
e tamiuhos. Anjos, ostataaa e tu lo 
mala quo cooourno a este ramo de ue 
godo. 

EMMANOELE CRESTA & C. 
Rua da Doa Vista, 44 

(até 26 de out.). 

A d v o g B d o H - 0 dr. Antonio José 
Ferreira Braga e solicitador Jo&o 
Optiz tém o seu escrlptorio á rua 
Direita, n 11, sobrado. (Af H) 

O P e i t o r a l d e C u i u b u r ú 

restaluleceu em tree dias o phurma 
ceucieo sr. caplt&o Francisco de Pau-
la Pirts de uma forte e acabrunhado-
ra brouehito. 

Os ag intes: LUBEE, IKMÂO & MELLO 

A l m u l i a l i d o CCnta i lo 
d e M . P a u l o 

10.« ANN0 
A redacç&o, rua Direita, n. 11, po-

do a todos os BIS. industriaoa, nego 
clantea, funccionarloa o paiilcularea, 
ernfim, a todos qu j occupam legarei de 
piotlss&o honesta, mandarem a Indi-
cação das (uae residenciaa e profig-
sões, para Be fazer o Alinaualc o mais 
completo poesivel. 

Aeccita também annunclos a asti-
gnaturaH. 

A ediç&o para 18118 uahirá sem fal-
ta no mez do janeiro e espera a re-
dacç&o merecer a coadjuvação podida. 

As Intoi mações podem se á Coiupa 
nhla Industrial de S. Pau o, rua Di 
roica, ii. 14, até o principio do mez de 
novembro próximo. 6 otgauisador, 
CANUTO THOBMÍN (terç. e BOX ) 

o-8 

O I V I l o r n l i l e C a i n h a r á 

ourou rodljaiuioute o honra lo lavra 
dor ar. Jo&o Joté Zebomio de uiua 
bruuchlte com froquvntos hetuoptyses 
que ha cinoo annos o atormentava. 

Os aguntoc: LEBUE, IHMXO & MELLO, 

(ie a^[aa potável & cidade de AracajQ, 
mediante as eogutntcs clausulas t 

1.» 
Oj proponentes devem-se obrigar 

por tl, on por companhia qne orga-
nizarem, a encanar as aguas do rio 

dp pppta malj cnntonjonto 
* pires» aollái e cdonotula uiía ouras, 
ine-ílaote uma réde de encanamentos 
de tubos do ferro fundido, qne "as 
conduzam para o abastecimento da 
cldale, correndo por sna conta o le-
vantamento da planta da cidade e os 
eatudos sobre o abastecimento. 

9.» 
J'jta r*le da enfanamenloa ao Som-

porá do um cocar,amento £eriSl, tjdd 
torá por fim conduzir as aguas do rio 
Pitanga o as do outros tuananciaes 
que devam Ber apioveltados para o 
lOiOi vatorto de dlBtrlbuiçSo, collocado 
em um pouto da cidade, ou arrabalde 
qne melhor convenha ao serviço da 
mesma dlsírlbiilçâo ! deste reservató-
rio partirá a rédo de enoanamentos, 
também do tubos de ferro fundido, 

âuo se distribuirá polaa ruas da clda-
e, pttrfi o sbr'/i»to dtfa partlcntaros e 
03 odiücios públicos. 

8.» 

Os tubos do ferro fundido do enca-
namento geril devctlo ter polo moiioB 
21 centimetres de diâmetro interior 
e os qun servirem para a rélo de 
du trttjõ1»ao deteiSo *or pelo manos 9 
centímetros. 

A espessura doe primeiros doverá , 
ser de 0,013 m.. a des segundos dei 
0,0:0 m. Os tubes do derlvaç&o para 
casas e edificios públicos podoi&o ser 
do chumbo. 

4.« 
A cartfà lifotenlefíte fla dl'erenaa 

do nivele nas duac calxaB de agua (a 
do recepção e distribuição) deverá for 
polo menos de 15 metros, a qual cor-
responde á maior cota de nivol do 
encanamento. 

5.» 
So obrigará a conttiulr 1 caixas do 

agua, uma para reoepçáo o outra pa-
ra distribuição, corn capacidade coda 
timfi nflo infbrtol- a B o»*» m. ei, o 
stabdecer 4 chafarlíoa, nos pofllbs 

determinados pelo governo, o bem 
assim a fazer as obras de barragem, 
no riacho Pitanga, e oxcavaiO-s a 
moiitante da mesma barragem, do 
modo a formar-se um açude de 
60.000 m. o do capacidade, qne so-
pra a dill.kncia das aguae, naa 
longss estiadas. 

6.» 
Pela cargi adeptada o p:4o dls< 

met o dn vucitiaruento. o eni>primonto 
diário r.e sgua será superior a 
2.006. COO dn litros, que aer&o vendldca 
nos chafariz s á ra*&o do 20 rs. pi r 
barril de 2!> litros, e tias casas parti 
eitiareB á raz&o do 43 (penna do 
anual do V.lidü litíon mensaeíi Os 
odificii.s públicos do Estado ter&o litna 
rndu.çao do 50 "/„ A «gua emprrga 
di no servtç ) dos tnccnnlos serA ce-
dida pntuttanientu. 

7.» 
0 emprez%rlo podciá Irgo iniciar OB 

truba.h JB no construcç&o, desde qne 
o ponto de tSptav&o daa agnaa e o 
do soa dlstribniç&D forem acoeltos 
pelo engenheiro fiscal do governo, fl 
canlo c resto dos estudoB o male tra 
balhos sub a me<ma nscalleaçSo. 

Por estai obrlgaçOns o governo do 
E'tado ooncedo ao emprtzsrlo privi-
legio (xciualvo por 40 annos psra e 
nbsstdctmeüto de agua dest» capital 

8.» 
O governo te obriga a conceder a 

itarBOtla de juros de C até 8 •/« 80" 
bio o valor fix ido lias obras feitas, 
matorlaes, appatelhos e machinsa 
eBpccialmente applloavelB a estas 
obr&9: e bem asBlm a solicitar do 
governo federal leempç&o do direitos 
febre a Importação destoe apparelhos 

Logo que a ompreza tiver liicro au 
perlor a 8 °/o, metado do excedente 
será appllcado para resgato dos juros 
pages até a sua liquldrç&o, 

9* 
O governo cede ao emprezatlo o do 

mtnlo dos trrrenoa devolutos por 
oudo pa«Bar o enernamento, Bns'.m 
como t>e pedreiro» e ontres materlaeti 
qne ettivorom nesrbs teítonos. 

10» 
0 empi tzario seiá obrigado, lott" 

qno a sua proposta for acceita 
a iaxer urna cauc&o do 2.5 "/• sebto o 
capital de VCOi'.'OO), valor appri.xima 
dn dn obra, cunio garantia de tas 
execuç&o. 

11.» 
Exg ttados os quarenta annoe de 

privilegio ixcInMvo, revertei&i en 
favor do Eatato as obraa do abasteci 
mentn, cr m todos os apparelhos e 
machinlsmo. Bem onus algum pa:a o 
Eotado o bem IndemnlBaçftu ã compa-
nhia. 

Secretaria do Thesouro do Estado 
de S.iiglpe, cm 28 de Bttercbro de 
1895. O Bocretarlo—Qenezen Guerra 
Fontes. 6 - 4 

ü f ò í M - s i z^rtâ 
bôae casas para família de tra-
tamento, Isoladas, com lardlm 
dos dous lados, bom quintal e 
todas as rommodidadee precl-

. principalmente uma deitas, que é 
jíiittcets acabado da poneo, ainda n&o 
habitado o acabado com todo a oe-
mero; trata se com seu proprietário! 
Informa-se á rna Consolhelro Neblas, 
n. 113. 20 -17 

V 

João Goelbo Ribeiro 

t Alfredo Coelho Ribeiro, Arraia-
do Bafbosa o Itonriqno de Mat-
tos convidam e todoe de seee 
amigos o conhecidos para assisti 

rem a uma misaa que mandam rezar 
na egreja de Santa Ephlgenla, sabba-
do, 1U, ás 7 i/2 horas da manh&, an-
•ttrersarlo da morte do eeu pranteado 
pio, íotflt» s »migo J o A o C o e -
l h o K t i b o l i - o i peio qae déidejá 
se confoBsam eternamente reconheci-
dos, « - a 

Tenento-coroiiei Francisco Martins 

dos Santos 

t<?onvlil»m-io os parontes e ami-
gos do finado parti a missa do 7° 
dia que será reaada na Sé, segua-
da feita, 2l do corrente, ás 8 ho-

ras; por osso acto do religi&o confes-
sa-B0 grato o iim&j do fiuado. 
2 — I Américo Martins 

Dentista 
A . T h . M a * S 0 r a n 

BUA DIREITA, N. 55—dUATBO-CANFTF» 
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S A B A O R U S S O 

• • P w i l h a M e i a e n o i • 

PREI'A RADA VO» 

JAIME PARADEDA 
àPPBOVABA FRLA BXMA. JUNTA DB 

HYQIBNR PUBLICA DA OAPITAJ. 

Isnameroe oertlfioadoe de médicos dls 
tlflcWí e tis poseoas de todo o critério 
atteetam e precwnlsam o W í i l i A o 
H u e a o para enrar 
Inelmadnraa Qu 
Nevralgias 
Contuoöea 
Durthroí 
Braplngeni 
Panno« 
Oaspae 

Hsplnhae 
Dorea rhoumaPom 
Doree de cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Ragae 

T y p ö g r a p h o 

ProeiBB su um bora, no Democrata 
Federal, Poga-Bo 7$000 por dia a - 1 

O abaiKo ataigoado declara qae nes-
ta data vendeu no sr. Hoooo de Ste-
fano o seu negocio cito n* rua do 
Commercio, livro e di sembaraÇado i a 
qualquer ouus. ficando a seu catgo 
todo o pasuvo do mettuo negocio. 

Franca, 10 de outubro de lfaB5. 
João Victa 

Concordo—Rocco dc Btefano 
3-1 

BrupçOee cutaneaa e mordedura! de 
Insectos venenosos, etc. 

A ontoa e a melhor AGDA DB TO • 
LiJTTE, reunindo em sl todos as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Drogaria do B a -
r u e l «& C o m p , e em todas BI 
outras drogarias, pharmaclaa e casta 
perfumarias 

Í I Ã T E B Í ASSIH 

Grande leilão 
O leiloeiro 

C h a v e s L e a l 
Anctorlsadd, «•atínaai.^ a venlor 

H o j e H ° i ® 

Sexta-feira, 18 
A O M E I O » « » 

A' rua 15 de Novembro 
N a » .% 

O restante do CTtelbldo rortlm« nt". 
de finas jolBB do onro e prata, fam-
daa diversas, molhados ate. 

AO MEIO-DIA 
Rua 15 de Novembro, 3S-A 

PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

Grande 

F r a n c a 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
Um hábil urtminlttradif, com longa 

pratica e lalando ingltü, franje», Ita-
liano, portuguei e htspanhol, offmece 
seus serviços tm uma importante fa-
lenda. E como ajudante o guarda li-
vros oOerocc-Be um moço com longa 
•<ra?ten de taaenda e eicrlptoraç&o 
mercantil. AfüBoS aereaeutam bOaa 
tuforenciaB da sua conductü. Hunu 
prcclsar, dliija cana para a tua difi 
Andradaa, n. 35, P. Juvo-8 Paulo 

3 - 1 . . 

3 
es 
•tr. 
S 

so ÍÚslttisse 

B r i l h a n t e n e g o c i o 

Vende ee o negocio de tecoos e mo-
lhados da rua (5 do Wovembro, 41. 
Tom nm bom aal&o para tomai Bebi-
das. O motivo da venda é o dono n&o 
poder attohder a dons negócios, 3—2 

A N N U N C I O S 

A 
LUGA-SE nm optlmo arma-

ient na alameda 
dos Andradaa, n. 88, por prtço 
mortiço, proprio para dep tlto 
ou qualquer nrgocio. Trata-se 
na rua 8. Jo&o, n. 15,sobrado 

10-8 

Prt-cisa se de doas 
para o serviço de 
ooilnha e de lava 
gom e engommaç&o 

4o r< npa. Paga-se bem, mas cxtgo-s« 
oonducta moral n asaldnldide no tra» 
baiho. Rna da Liberdade, 63, poitlo 

i de ferro. 

C r i a d a s 

c 
u r a c e r t a 

E D I T A E S 
Estado de Sergipe 

CONCVBRBNCIA PAHA CONCESSÃO 1)1 PBI 
VILEOIO EXCLUSIVO DO BKBV1Ç I 0(1 
ABAHrhl.IMR.NTO UR AO HA A CIDAOB 
DK AUACOJT). MBOIANTK KNCAK «K» 
TOA 1IB FE 111(0 LTBUI O L'0NT > L)K 
CAPTAÇÃO, NO BIO PITANOA, ATÉ A 
MESMA CIDAOA. 

0 Thesuuro do Estado de Heigipe, 
em cuiupriuionto de ordem da piivl. 
rictiela d» nieaiuo ttat».,o e para exe-
euçAo na l»i u. U5 du 7 de novembro 
üo aiitiu parlado, lecebe, até o oiu 
M de noveuibui Vlnaouiu, an UIL-IO-
uiu, piupoitaa para o iludes « oigu.ni-
buçUo do projecto da ubkit«eli)ieuto 

S L I I I B Depurativo 
Pérmuia do distlucto oculista 

dr Nestor de ' arvulho E' approvado 
pelo Instituto Sanitário Federal e 
peio do listado d < S. Paulo. Premia-
do na Exposição Colomblara do Chi-
cago o < filclalnwnto empregado nas 
enfermarias do Estado de 6. Pau'0. 

Cura todas as moléstias syuhilltl 
cas o é nm grande purificador do 
eangue. «0—17... 

p A9A DB PBK8A0 na rna da Qal-
^ tanda, 0. 1'ensao a preço rednil 
do para grupos de empregados cou 
merdaes. 8—9 

M/- .Tra i a d e «««a de família 
U V O I » Compram-ie e paga-
ie bem, qnilqnor qne seja a qaaa-
tidade. Rna de B. JoAo, 3» e 41, 

/ » o C a r i o c a , 10—7 

L Â N T A S 

Cbacara Paulista 

»FPnniTO 

LARGO 7 DE SETEMBRO 
Prim-ipia ila rua da Liberdade 

(Atíl IM) 

«SANTA OKKTíiCDRB - Coelho & TI 
•^vendem um llvrn n» leltpra, tab ia 
da o arithmetics, a 181000 " eente. 

8 - a 

60-21 

Eli 

Cheguei a ficar quasi assim 

Boffrla horrivelmente io» paimSn-
mas, graças ao milagroso X « r o p < 
p e i t o r a l d e n l c a t / A o • 
J n t t i h y , preparado pelo t.hbrmi 
ce itleo Honorio do Prado, 

C o n s e g u i ficar t u i m I I 

1 
oompletamonte curado e bonito. 

Esse xarope cura 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

E 

Iioarroi &• itnga* 
Preço do vidro íglSOO 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A I ' I i A L I 1 E I H A 

l N. Pacheco & C. 
Rua dos Andrada« 

N. 59 
m 8. PAULO 

B u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & G. 

FICANDO ASSIM 

I 
cs 
f—' 
ao 

bJ 
ec 

53 o 
>• 

73 
R 2 
i/5 
-i 
-jo 

o 
>• 

medlesmentoB 

mal preparada. OraçiB ao peitoral de 

CICBOFIÀ H l X k T A 
(COMFOeTd) 

DE 

A l e x a n d r e Rangel 
eston radicalmente curado. Este ox 
cellente medicamento imUitO aconse-
lhado pelos era. medicof) é efilcac)« I 
roo contra l i i l l u n n z » , b r o n -
c h l l e a , r o u< i u i « iA<> i t«»»-
s e » , e i e n r r e a « le M a n g u e , 
c n t n r r h n , u K l h m n e «o-
( | U e l a e b e . 

Km 8. Paolo í Drogaria Paulista 
de Alves Lima A C.. tm do Borarlo, 

7 e Pharmacia do Sorte, avenida 
Rangel Pestana, u. 110 A. 

AVISO 
Para EVITAS AS IHITAÇÕKS previne se 

due o Cecropia 1'abnata oetá engarra 
lido em vldroB chatos e acondiciona-
dos em uma caixa do papelão e leva 

marca registrada acima. 
(atô 80 uov.) 

IMPORTANTE 

L e i l ã o 
NA AGENCIA 

Bons moveis espelhos gravurBB, por-
cellanas. ciyjtaoH, mutaes, jarras, 
oortinas (te. etc. 

Sexta-feira, 18 do cometa 
A ' N • ! h o r n a 

A * r u a <la C n l x n < l ' t g u u 

J . A . " L E A L 
Por conta o ordem de oirrreos fsi i 

leilAo de grande quantidade de mo 
veis e mais objectos, que m-a com 
modidade doa trr. comprtdoies fo-

ram removidos para o armazém do 
anounclante. 

C o n a t a n d o rte: 
Blcgante mobília estofada, dita acB-

trlica, camas dlVerssr ptra carado« e 
solteiros, guarda roupas, ctmmodai 
toilettes e gnarnlçCsa, mesa elsstlca 
gUBrda-prataB, étagère com mármore, 
bons espelhos, quadros, reguladores 
de parede, machinas para coiluri, 
apparelhos para almoço e jantar, co 
pos, calices, garrafal para vinho, ta-
Iheres ete. 

V e n d e r á m a l e i 
Na meama oocasiko, nma pequena 

faitnra do fazondan e objectos de ar-
marinho, por ordem n conta do nm 
mascate qno ie retira, liquidando eeu 
negocio, 

A o c o r r e r d o m o r - t e l l o 

Sexli-feira, 18 do corrrnto 
H u a d a i C a i x a d * A g u a 

n . 1 9 

PEI.O LEILOEI 110 

J , A , L e a l 

L e i l ã o 
UE 

Moveis, molhados oto. 
I I . D l ALBUQUIBQÏÏ1 

•lïrtptorto : ru% do Camio. 11-A 

Fará liquidação de diversos 
generos, molli,idos etc., que 
iicaram por se vender por 
falta de Umpo. 

M o d i a 

18-Sexta-ítíipa-18 
A'S U 1/2 HORAS BU PONTO 

R u a d a s F l ô r e s , 1 
l oaxlaiido de • 

Manteiga P. Uetuigny, camas, ma-
ias, armirlos, cadeiras, baleio, arma-
ção, pedra marmote, vinhos do Porto 
e virgem, voimonth, Champagne, loa-
ça«, copos e calices, talheres, oornmo-
dn , rolhai, btneos e mnito-i outros 
artigos, qae sor Ao patentes uo 

L e i l A o 

Sexta-feira, 18 do corrente 

Rua das FIAros, n. I 
Ás 11 ljU horos 

• leiloeiro 

I I . D l ALBÏÏQÏÏIBQVS 

De seccos e molhados, ferra-
gens, artigos tíe cutellaria 
lina, louças, moveis e uten-
sílios para casa de nego-
cio, artigos para cocheiras 
etc. etc. 

CHAVES LEAL 
(Ricriprono, rua de 8 . Bento, !S -B) 

A u c t o r i s a d o 

por dlvrruoa rommUConlea venderá 
pi-io que alrnnçar cm Irllu» • 

Ün.a grando partida de alhos, uma 
dita de tóas do bacaihan, malas de 
carne iecca n fardos du peixn focco 
do RIo-GraiioC. caixas de «uperlor 
vinho hcgppnW (Tarragona). dltaa 
de bebidas diveríM, artigos de ferra-
gens o do cuteliarií fina, looçis. mo-
veis o utensílios para cisa do nego-
cio, aitigos par» rticheirV 

M e n d o t u d o v f ; *> i l l < l " 
p e l o q u o ( l é r 

S e x t a - f e i r a 
A' 1 hora da tarde 

A' rua José Sontfocío: 20 
Filo Isiloeiro 

C h a v e s L e a l 

B O M L E I L Ã O 
DE 

Moveis divers09 porá família, 
quantidade de caixas de 
m .lhados estrangeiro* e na-
cionaes, uma divisão para 
escriptorio, nuchina de 
costura, latas de fumo des-
liado, ditas de marmellada 
c outras conservas, ura 
cofre dc ferro, sellins para 
montaria e outros artigos 
dc utilidade. 

o LEILOEIRO 

Auctorisado, faaá leilão 
franco 

H O J E H O J E 
Sexta-feira, 15, Sfxli-feim 

AO MEIO DIA 

H—A, Rna MABKCHAL DUODOEO. 8 - A 

Escriptorio e agencia 
O I.EILOKIFL» 

M o r e i r a C a m p o s 

" " IMPORTANTE " ' 

L e i l ã o j u d i c i a l 
DR 

diversas machinas typogra-
phicas ditas para fabrico do 
caixa* de papelão, caixas com 
typos, laminas de uni fio, iio 
duble e fio fino e grosso, ma-
china Minerva, formato de 
um quarlo, machlnas para 
serrilhar, costurar livros, cor-
tar papel e cantos, costurar 
caixas, cortar papelão em f>>r. 
mato oval, redundo etc , para 
cortar e riscar, ligar cantos, 
com lio d« metal, cortar can-
tos, com metal. tesour.Já para 
cortar papelão, prensa para 
massos, um motor e.caldeira. 

O I.EIL0E1R0 

J . A . L e a l 
Ktcrlptcrlo: ro» da Caixa d'Agu, a. IS 
Com alvarA de anntorlssç&o da 

exnio. ir. dr. !nls de direito da 2* 
vara onran.prclal. venderá os bens icl-
ma declarados pertenoentew A massa 
falllda de Matado A O., e que foram 
removido» do Deposito Publico par* 
o armarem Bito á 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 20 

S e x t a - f e i r a , 1 8 
Á8 U lia B03A8 

V e n d a « n l o d o p r a ç o 

PELO LEITiOEIRO 

J. A. L E A L 
FECHAMENTO DAS PORTAS 

B' por Isso qna faiemos «deitei 
a 'odai as penoa», assim como aos i n . 
alfaiate« qne trabalham partlcnlirmei-
te. para um v rindo sortimento de ca-
i-leiiraf, chevioted, Barjas, dligonaei, 
córtea de calça, ffirrm. entretelai a 
ootroi artigos qae deixamos de men-
cionar, tndo por preço» reioavel«, no-
ta»do-He o bom gosto a qualidade daa 
fizeodai. 

COSTA & LIMA 

I l u a d e K o n t o , » I - B 

Em frente ao Hotel de França 

Dentista 
ComeUo M. Beu ntla. oipeclaliita 

em ooii<M»r dente«, et m dnz annoi te 
pratica- BUA DIKKITX. 2«. 

fratlea todas KB opOKwçOe* te clrnr-
gla-dentarl*. 

Preooa raioivnti e ao alcance te 
todo. « 0 - M 

\ 

Íti ,> i • 



n r O W M F J R f l O O R H . P A f l O 

T R A M W A Y D A C A N T A R E I R A 
De ordem superior, a oomeçar da 39 do corrente, haverá nos dias ateia 

mal* uni trem do paisagelros pira a Cantareira, conformo o »ogalcte 

I I O R 1 R I O 

I d a 

ESTAçOfS 

M 1 M 3 M & 

ESTAçOfS 
Cb. Ch. Ch. 

ESTAçOfS 
P. Cb. P. Ch. P. Ch. 

Tamanduatsby 7.(10 11 CO 4.00 
Bant" Anna 7.14 7 13 11.14 H .12 4.14 4.12 
Mandaqul 7.2H .21 11 211 11.34 4.2« 4.24 
Tremombí. 7.4(1 7.88 I l i' 11. Hh 4.40 4.8K 

7 60 11.10 
4.40 

4.50 

V o l t n 

E6TAI.UKH 

Cantareira. . 
Tremem bö 
Mandatai . . 
RanCAnna. . 
T**r.anduataby 

9.15 
9.37 
0.4! 
0.58 

a M 4 M 6 

Ch. P. Cb. P. Ch.. 

1.80 5 fi5 
o.ffi 1.42 1 40 5.17 6 15 
».50 l.f.fl 1.54 5. ai , f..20 
« .M 3.08 a. ra S 41 5 41 

10 05 2.Ï0 5 55 

6 - 1 
B. Paulo, 18 d» ontnbro do 1893. 

_ _ _ _ _ _ A. DE ALBUQOERQÜB, prosldonta 

M O G Y - M I H Ï M 
O abaixo assinado, por motivos de s„ú1e, commnalca ao commorolo 

doa te floreecento listado qno ropolvon pôr om venda o 
G r a n d e I l o t o l C a r b o n e 

do qno õ proprietário. E<to estabelecimento, hojo o nnleo b;m montado no 
Interior da B<ia1o. ofToraoo ao aompritdor graudlgelmas vartsgons, polé, qnr 
oomo hotel, jó lo flgurar ao M J doa msla Iroportirt^s hojo rxi-tontes. 

Commodos ranlro grundes o num' roBos, mobllad '8 esplendidamente, di-
tos esperlaes parn cxnií*. tom,liai, grande «oitlmonto de ftcbldoB Una» o con 
servas. Adeg» frepqole-lm«, ttahlnotea pira banho de agtn quanto e fria, 
grande pomar o terraço <-leg«ntomeníi construído. 

A cava tom contracto. l'ar>\ informações, dirigir Rn ao proprietário 
10—1.. . C u i ' l i M O r b u u e 

Moléstias 8 Tiisd icãçã es cdnven lentes 
PASt INTERESSE DE TODOS 

A . I \ K M I \ . l . K t J C K M l - % , chlorofio ; Infecções malarlca, typhlca 
^uorpcral, purulenta « todos os casos morbldos, dyscrapico* u dys-
tropliicos : sl-i tratados com a / » m t u l i >K l< ' / » «1« G r n 
n a d o , poderoso agento therapoutieo, tonlco, anti febril e aperiti-
vo, reconhecido o empregado por muitos dlstlnc.tos e retspeltabilis-
slmos srs. mei'lr-13 clinico*, Vido o prospecto, 

A L C O O L . l H M ( > O U B- : f t IMHt I .%« ;HKy , habltiml pódo originar 
graves moleftiss "do systoma nervoso e do coração; neste« casos 
administra so & vlctlma o I t e m o i l l o c o n t l ' « a « i i i h r l n -
Ki i '3K t preyarado pelo pbarmaceutlco Granado, cujos bons offeltos 
alto garantidos pólen proprioa pacientes. Vido o prospecto. 

H V U I K M t í V» V l i o o ; '*. exige o uso da • • » » t o « to l y r l n . 
do pharmaceutlco Granado, oxuolionte prepiraçlto paru a conserva-
ção dos dentes e suavidade do hálito; para evltui u escorbuto, a 
flaxidoa da gengiva, a carie dentaria o oatras manlfctttafAes. Vide 
o prospecto. 

I l T O X t . % . M M . < * Ç . \ 0 % ouchronica dosorgums respiratórios 
tossu, eatarrho pulmonar e ontras manifestações, sAo convcn.onte-
mento tratadas oom o X i i r n p n H i i t i - e a t H r r h n l d e 
» - a r » l u » U o n o i l l r t u n , do pharmacentico Granado, m dica 
ç.to 4o valiosa acção balsamica o oxpoctoranto Vido o prospero 
para o seu nao. 

P B R T f J R I I « Ç l n O í S T a i C » , rpacadialgia, nuusa. eruta 
ç&o, espasmo, acidez, indigestão dyspcposla o ontras moléstias in 
tostlnaes eAo tratadas com a M h k o k I k . i l l u > d a «1« U r a 
u b i I i , de i-fflcaz acçfto ostomachlca,aritlvea o lovomonto laxa-
tiva. Vido o prtip"eto explicativo. 

• Y C U I l i l j o todas as suas manifeataçOos drtro«s, escrofulosas, pustu 
'.Onas, cancorosas, ette. s&o radlcalmnne curadas com o M c o r 
X l b o t n » o u M M l n n p a r r l l l i » . do Oranadu, poderoso 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o 
prospecto deste Importante medicamento. 

T I J B E I H ( . I I I , U i « R « » C J L M O W / * ! « Incipiente, chloro-anomla 
lymphatismo, rachitiuno. debilidade: s&o convonienteiuontr. tratado« 
como V i n h o r e c o o * L i l u l n l e d « <|ulni<>, <•<••-••<-, 
l i i c t ( » - p t . o > | ) h n l o < ! c c « l e | i e p * h > n i f l y c e r t n i i 
d a , do phbtrnacoutiio Granado, preparado do toda a confiança 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua exool-
lento fórmula. Para melhor aprociaçao dos convalusceutes o alque-
brados dos forças, vide o prospecto explicativo. 

O L i l B M H ^ T O R I t l d i » p h n r n u t e l » o d r o K U i - l s 
G r a n m l o , A r u a P r i m e i r o d e H a r ç n , n . I V , 
n i o d o . ( » n u l e o . é vantajosamente oonhecldo da selecta cor 
poraç&o medica e do pnbllco; portanto, á experiência dos oafermoe 
ou do quem os tiver a soa cargo, condamos os nossos preparados 
pharmacoutlcos, approrados pela Inspoctorla Geral de Hyglene, é 
v e n d a e m l O i l ' » n » I ) A h k p l i i i r n i H c l i t N . 

DEPOSITA RIOS 

B A R U E L & O . — D R O G U I S T A S 
l , r u » t > l r «> IL » . » I , n r ) , ' o <t 

S. PAULO (ult. até 2ti. n t i 

" A g u a d a V i d a " 
Bebida destillada do sueco da canna miúda ou crioula, por om procesi» 

especial que toma a bebida superior ao melhor cognau. 
Oa effclton da t g u u d a V i d a , acclamada milagrosamente, t i o ben 

conhecldi s por todas as clasrer • n»< tonalidade*. 
Na Buropa esta Incomparável bebida tem enorme consumo. 
Cura resfriamento«, cellct-, In1ls joslçfloa do ostoraago, prnpara e^te or-

gam para o bom apprtite o o fortaleci- para a digextio doa ullment< k pos, -
dos. Queimada a A k i i m d » v i d a com assnesr ou rrel de tíbt-iha, ob 
tem-se um oaergioo tud ri fico entra as constipações o brenclittes, 

O grande apreço e o extraordinário consumo da A g u a dm v i d a 
B&o snfflclonte* para esclarecer as SUHB virtudes. 

Bebida agradavol e ntll, o seu nao constante cura as varias molei.titr 
do app* relho digestivo. 

T79IC08 IMP0BTAS0B1E: MZSANDA & C. 

SANTOS-

Santos e 8. Paulo 
-Rua Quintino Bocayuva, 2i e 23. 

S. PAULO—Hua da Bôa-Vista, 28-B. (a i t . ;ilè 18) 

RUA JOSÉ BONIFACIO, 25 
RIO DE JANEIRO S . P a u l o HAMBURGO 

I m p o r t a ç ã o d e a r t i g o s d a a r m a r i n h o e 
f e r r a g e n s , b a c a l h a u , m a n t e i g a a m a t a a r t i g o * 

d e e a t l v a 

REPRESENTANTES DE : 
Cornelius Hayt, Worms-Couros. 
II. F. 1. Aloxsndor * C.-Linhs «Alexander» 

para mschlaas da ooaftura. 
Frazão A C.. (Ria)-Fio am ohleote a novallos. 
Antonio Joss Dias A C. (Rla)-Papeia pintadaa. 

. (qear. eei: a dom) 

P o p l a r L o t e r i a d e Q u e l u z 

Protectora dos pobres Amparo dos desgraçados 
Brtraoçôes bUdlaTak todasaa terçai feirai, quinta* e aabbadoa 

A M A N H A A M A N H Ã 
Bxtracfto d» 6a série da 8* loteria 

PBBMIO HAI0B 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
BILUKTF« A TXXDA HA 

0 9 , R U A D E S . B E N T O , 6 9 
LABGO DO BOSAflIO 

C H E G O U 
t t 

© j á s e a c h a e m f r a n c a e x p o s i ç ã o 
o e s c o l h i d o s o r t i m e n t o d e c o -
r ô a s e m a i s a r t i g o s c o n g e n e r e s , 

p r o p r i o s p a r a e s t e d i a , n a 

F A B R I C A D E F L O R E S 

R u a d e S . B e n t o , 5 1 
ÚNICA CASA ESPECIAL DESTES ARTIGOS 

Marcellina Gomes Caldas 

I 

'LIXIR DE PtlCHURY 
C O M P O S T O 

Frrparaio pelo pharmaceutic 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta que cura as 

diarrbé*e, dyapeptlae, dyecntírla, leu-
corrhéa, etc, 

INJECÇftG CINTRA 
Dnloo mortloamento que cura radi-

calmente a gonorrhéa 

DEPOSITÁRIOS: BARUEL «Sr C. 
Bua Direita, n / 

Largo da &S, n. 2 
K vendem ao em todaa as drogarlaa 

e pharmaclaa 
(até 31) 

Kmplftenn, darthroa, Bar-
naf, ocmlcbOea, eto. pfto 
coradas radicalmente cura 

P O M A D A 

ANTI-HERPETICA 
de Alfredo do Carvalho 

Pbarmncontico 
Bua Primeiro de Marco, 8 

RI» AR Juno l ro 
[(& voada das milbarea pta.rraaclM 

da 9. Pujo) 

M H 

Aa toetea. bronchitea, 
rouquidöo« e toda» oa af-
fecçfloa do peito curam pe 
c< m o 

Peitoral de Juruá 
Iïa pharmicoallco 

ALFBEOO DE CARVALHO 

Rua Primeiro de Março, f> 
Rio do Janeiro 

(á vend» nus melhores ptiarmiclis 
do H. Ptolo) 

JL 
1 

Anomia, obioroae e lym-
pbatismo curam ee rupi-
damonto com o oao do 

VINHO TONICO 
RECONSTITUINTE 

Ai quina, carna «lActo-photphato | 
de cal, de Alfredo Carvalho 

Bua Primeiro de Março, 8 I 
Rio de Janeiro 

(á veada naa melhore« pharmaciaoS 
de 8. Paulo) 

B O N I T O E _ B A R A T O 

C o r o a s p a r a f i n a d o s 
Vendem-se a 3 3 , StS, «<S, I O Í , « « 3 , » 0 4 , » 0 3 

a t é M O ã « I I H I S riqulcalcaa corOaa de birquH. 
Corôaa de vidrilhoa e mlseanga, desde ttó até « O á , qne valem qwa-

al o dobro. 
Grande quantidado de qnadros o diversos objecto» oom anjluboa. 
Coroas do saudados, amores-perfeltoa, violeta* e lllazea, deade 8* até8B|. 
E' eata a única caa» quo maior vantagem elTerece ao publico. 

I ' o r e a t o a p r e g o a , n ó e u n l c a í u e n l e naa 

FABRICA M FLORES 
O A 

3 3 , R u a M a r e c h a l Deodo r o , 3 3 
PEGADO AO THEATR0 K. J0BÄ 

16-7 

As dy-pipsiaa, moléstias 
do estomago, digeatao dif-
flcU, etc. curam be com o 

ELIXIR EUPEPTP 
r ó r i t i a l n do «Ir. n r n l r l o d r 

A b r e u 

Preparado pelo pbarni»cfatico 
Alf edo do CAfvaltio 

Rua Primeiro de Março, 8 
• lo de Janeiro 

A renda naa melhoro« pharmactaa 
de 8. Paulo) 

Cura radicai dos cancros, 
golpes, escoriações vene-
reas, com o 

TONICOI 

ANTZ-V1KEBI0 
Do pbarmaceotlco 

A l f r edo de C a n a l h o 
Sua Primeiro de Março, 8 

Rio de Janeiro 
(á venda nau melborea pbarraactaa 

de S. Paaloí 

Precioso preservativo daa j 
moléstias contagiosas, antl-
soptlco ezcellent« e Indis-
pensável ao tolletto. 

Sabone te 
DR 

E U C A L Y P T U S 
Do pbarraaceotico 

ALFREDO DE CARVALHO 
Rua Primeiro de Março, 8 ' 

• I o d e J a n e i r a I 
á venda naa melborea pbarraaciaii^ 

de B. Paulo) 

• " 

M 

O rhenmatlamo. dar-
thros, omplgens, affccçOea 
syphiliticus, eto. n&o tém 
competidor com o 

ROB DE SÜMMÂ 
S A L S A D O 

Do pharmaceatlco Alfredo de Car-
valho 

Bua Primeiro de Março, Ã 
B i o d e J a n e i r o 

(á Venda naa melhores piara\cla t 

de 8 Paulo) 

s œ i ï z z œ s o m a t L 

(alt. txU- 31 cut.) 

As gonorrhóaa, flftres 
brancas, corrimento e to-
das as moléstias das vias 
urinarUa, etc. e&o cura-
das com os 

REFRIGERANTES 
Do pharmacootico A l f r edo d o | 

C a r v a l h o 

Bua Primeiro de Março, 8 
R i o de J a n e i r o ' 

(á veoda n&s melhtres phar.-naciaaj 
de B. Paolo) Q 

- 4 
I I 

As fobrea Intermitten-
te«. sezfle», febres blliopaa, 
resfriamentos, nevralgias, 
etc., etc. a ao curadas com 
as 

Pilalas inti-sflzonicas 
Do pharmace atiro 

ALFREDO DE CARVALHO 

Bua brimeiro de Março, H 
• l i o d e J a n e i r o 

(4 venda na« melborea pharmaciaa1 

de H Paulo) 

CURA ECONOMICS SEM RIVAL 
Dores, Inflammaçôes, Cortaduras, 

1 Queimaduras, ilmorreimas, < 
Í Hcmorrtagia, Lumbago, Catarrho » 
® Rhenmatlsmo, Varlx, 
s Mal de Garganta, Olhos, Ouvidos, -
I Carbunculo, Nevralgia, > 

Flores Brancas, Diarrhea, Tosse, 
HUMPHREYS' MED. CO., NEW YORK. 

AOKNUIA OERAI. : UIUKi Iii A UUMPBIMYI, 
I IS. Mal|>(i I I I IIL'KNOK AVI l hb 

A vpurla eri t,Kjao as rharmn"laj 

, I)BP0"1T4RI0S : 

Magalhães, Lucius & C. 
I inpor la . iore* de f envgens e 

drogas 
RCA UA A1,PANDEGA, 36 e 35 

R i o < le .1 n n o l i » 
(2 v. s. ató 31 dez) 

CÕÜEGir 
S. PAÏÏLO S S. PEQ30 

A v a r é 

A cidade mais salubre do 
Estado de S. Paulo 

••Irorlor. dr. P. M. «J. <•>• Mlr«u. land 

InftallbÇfto complot» no espaçoso e 
olpginte paiacptn do er. cororoi Anto-
nio B',nto Aiv f, prpenchr-ndo lodaa 
-s conrii';6°a liyelpnic-os o rod^gogicar. 

INTERNATO E EXTERNATO 

Iustrutçfto primaria, secundaria e 

commercial 

Piano, ennto. dosenb'i, gymnastics 
o (Sgrlma 

d corso Fecandario brang" todoa 
os pretarBtoriijH, Incluíavo scieocias 
pbysicaa, naturaes e roatihemat'ci. 

O i r p o d o c e n l " 
Revdm vigário padro-mostro Anto-

nio Gomes Xavier, dr. Antonino Viei-
ra do Amara', professor Antonio Amo 
rim, d ' . Francisco Sltriios da 1'osta 
Torres, engenheiro dr. F< iix K. Bian-
<-bi, advogalo Gabriel Rodrigues .ie 
Oiivnlra, d'. P. V. G. dr Mlrgn"iand. 
nrnfpFSor -TnnA ArtnnPs GoimarRíS. 
orofos'or Joio B»ntista Itagiha, pro-
f^spor Sebastião PhUadnlpho M»rr|ues 
aijanto Francisco Vieira Machado. 

O annn Ipctivo corrente termina a 
28 do dezembro. 

Outran Iníormavõta con tam do pn-
grani-ni, 4U0 será retu jt'.ido a (joem 
p.-dlr. 

, 1 V A R K (B. de S. PÜUIo) 
10 9 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v i l e g i a d a p e l o g o v e r n o f e d e r a l , p o r d e c r e t o d í » 
1 4 d e n o v e m b r o d e l M » 4 , c a r t n p a t e n t e n . I T » » . 

E n i » ifltraDsferiyè. ás terças, quintas e sabbados 
A loteria «Lotto» ooro^W-ie dm nnmcroa-l a 00—cinco do« quaes, ex-

trabldoa à sorte, dctormiLt.' .w prerolos. 
Podendo au Bortc« r.or te: "«'.u- ^oíih modo» foguinte« : 

tomando-*,- um nu d<*T«*riu(nMdo, que vrnhia a afr PBraalraía MA 
rlnro Hnrti-HDOH , 

lomando-Kc i'ouk nniri'ro» TLI-lirmlnadna, que arnhnm a wr rapwtra íaa 
d m r l n r o *ort«-n<1o« , 

tomando-MP Irca iiunirrua <LI'l«>rmlnudoa, que apaham a »or rafoalraata 
noa Plnro aortpndoa 1 

lomando-»«- «juatro numi-rnn rl. ti rmlnuiloi. qne tcnhnm a >w rBMBlfala í 
BAH rlnrii narti-UDONI 

tomando-»!- RLR-.po numpro» d<-t'-railnado». quo vpnhana a arr eneoatraaaa 
1104 r lnro nortntdn». 

Os bllh'tp', cue so dnomiiiam— extracto«—, eâo expueto» & vonda pela 
guiou- 'Ornia : 

K i t r a f l a »iniplp«— prr^n l l o a » 
l:\irorto DUQUE TIDA* 
l l a t r a r l o t r r n o .. ' 1 

W.xtrnrlf* <(U/idra M 
l l i l r a r l o lotto „ 

Extracto lotto ii-unlm o os 5 numéros tem 
Extracto lotto » 4 » » 
Extracto iotto . s » » 
Extracto lottf> . 2 » » 
Extracto lotto to- do 1 a • 
Extracto quadra rrunindo n l nnmer s tara 
Extracto quadra » 3 > 
Extracto quadra > íí > 
Extracto quadra ter,do 1 » 
Extracto torno reunindo op 3 numnros tom 
Extracto terno • a » » 
Extracto terno » 1 » » 
Extracto duque reunindo os 9 números tom 
Extracto duque tnn o t » > 
Extracto simple* » 

(la premi' * Mui típcumuiaiii. 
Os nnr-nr k -, ju<- -1- '•i.mrx'iHrc ok «xtraotti» «&o oBcolhldoa pelo* eom-

pradores, offor-condo de^ta tórnm a lotpria <Ix>tto> o nolo de qDtlltm pt» 
soa jogar com o puí'.» '« on numero» de arn palpite. Oa sorteios Bio pqbll-
>̂08 p frpsidl líi- i«tr auctorlisde coinptrtonte. 

Os bllhe-nii 4 venda • puromento dos premloe, na agencia fle loteria« (te 

SÍ.SPAE MASSA 
2-A, L a r go do Rosar io . 2-A 

O l x n d o c i , i - r « l t i t i . V î t — ( ' « . I n K r u m i n a , i M H i i | a > 

S. PAULO 

COHSULTOR 1)0 COMMERCIO! 
o u 

Código ainotado com toda u legla-
l v;So con merclal «obre usos coiumer-
c.ics, sociedades anonyrnas, contractos 
commerclaes, etc.; dexparhoa aduanei-
ros, regulamento do sello e maia lm-
poatoa; fórmula« do todja oa contra 
ctoa e papel* comnieralaee, sujeitos a 
archlvamento nas janta« commerclaes; 
cambio e auaa oporuçOcs, eacrlptura 
ç&o mercantil; historia do commorclo, 
etc.; por 

João C. Martins 
Vt-ndo se nt Companhia Industria 

de M. Paulo, rua Dirolta, n. 14, o nni 
todas as livraria«. 10—10.. 

DOENÇAS DO PUTO 
o 

Xarope Peitoral Bá&mieo 

REBELLO 4 GRANJO 
Fimittliili pela dr. Flous redo Ka|*Ilits 

K approvado pelt ex ma. Jan-
te de Hygiene 
C U H A Tomh r»b»14ea. 

L'oqUelBCfeM. 
BronchltM. 
OsSliu Mthmatl-

Calwrko rbroolco. 
Tlalca polmoaar. 
Titica lar/*«m . 
laflasaaa tte. 

Por nala r»Ti qia »ja o «atado 
do* äoeaUa. »ata excellent« prepared* 
opéra •••lapre de un nodo maravilho 
•o, co>o o aUwtam ee proprio« i m 
ie« e taianrH medi co« t u tta u 
perfraentado a n effelto«. 

VKKUK-BF. i 
Ru PriMirs « Março. a. 64-B 

IANTIOOI 
M R T U r C D K I t L 

Kb I . Paalo: Baratl* C., lar*o te 
8*. a. 1. 

tary. e s< X. 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
A L'ja do Qlobo acaba da 

lona Impermeável propila para terrei-
ro* da café o coberta* d» carroça». 

Bua 15 d« JoTimbw, 12 
S. PAULO 

15—11,. 

A l f a f a 
LUZERNA DE PROVENCE 

Semcnt's novas e g r<tntidas. Sic-
co com 100 kl o» 2&o£OuO; em me-
nor porçft . JllOOO, 

N o v a í n d i a 

12, BCA UA yUNOigÃO, 12 

A Z E V K I l O «Kc ( O m » . 
80-21 

| DEPURATIVO do SANGUE i 
ELIXin DE VELAME E GUftCO 

(Bom Meroarlo) 

^COMPOSIÇÃO DE BAOLIVEIRA^ 

ir, xjsrtoa BEQOvBiigiso 
1$) BFFICAZ NOS 
t<$ ; iheu»at l»mos, Z«oropb.ttlas( 

í^j ulceras, leucorrhéas ou 
( ^FLORES BRANCAS,CANCROS4 

CARBUNCULOS, BOUBAS " 

darthro*, enfrrmidaárm da 
PELLE, RECRDSES E OUTRAS 

MOI,raTIAH Dl O A R A f m i W J 

S y p h i l l t i o o 

jA venda em todai aa PharmaoUa I 
E DROGARIAS 

DepoHl tar loH em 8 . P a u l » 

B A R U E L & C. 

1 , H u a n i r e l t a , 1 
LABOO DA l i , 2 

Ao Chie P a u l i s t a ! 

L ' A m a n M m R a m a z z o t t l 

DEI FRATELLI [BAMAZZOTTI íi MILANO 
L*AMA.R0 FELS1NA RAMAZZOTTI, que 

tanto apreço tem encontrado por parle do 
P'iblico, devido ás suas excellentes qualida-
des, è recominendado ás pessoas que solTrem 
do estomapo o tém digestões difíiceis. 

Este licor, em razão das suas qiialida-
-, des toniro-dipestivas, feito com vegetaes 
Ù alimentan-s, <• muito recommendado como a 

I ebida mais apradavel ao paladar e mais fre-
quentemente aconselhada para abrir o appe-

í tite. 
l'n.:co inipoíMor pira o Fstado de S. Paolo 

D Û M M DEL MllíiíViíe 
RUI DE S. JOIO, 40 

S A B O N E T E 

H i F G E R 
Phenico glycerinado 

A p p r o v a d o p e l a I n * p e c t o r l a d e H y g l e n e 

Exte prodiyiopo sabonete, já bastante oonhecldo e, por 
sens ricos eff> ito», considerano o melhor do mando, fas dee-
apparecer prti p /ocoe dian a» rar.pchss do rosto, wplnhas. pan-
Dop. pardas, canoas, ompirirons, dartroe, ernpçfle* cotaneaa, 
slgnaes dn bexiira^, et«..tornando a poilu agradavelmente, fresca 
e lif^, dardo lhr- hollos attractivos c em-antot-, fazendo-a es-
pargir ri maia souvo 'iruma -, cato Habonot» C tambom nm po-
dt-ro«o prwioiTtt ivo fio tofla-t af- moiosii« concaglosita e ep4-
donilctts, Pr1 vii i^e da ac^'io bt.-ioíloa ao a<-idu phunlco que 
entra om sna oomposItAo. 

Mais d" 9.1) IKV> att< atados dn abaiisados clínicos o pee-
poas inpTispeitífH afflrmam a pna offlcaola. 

Cuidndu com as fil.siflcavOea ; devo gor considerado falso 
todo pubonot» que n&ti tiver no rotulo externo a firma do* 
agentes gt-.raes Carvalho Pilho t C., era letra* vermelhas e 
estampada em cada sabonetn uma águia cavalgada pur ama 
moca, » mai ca cgnal vai tambem na bulia que enrola o sa-
bonete. 

D e p o s i t á r i o « — B A R U E L & C . 

1, rua Direita, 1 — 2, largo da Sé, 2 — S. Paulo 

H O T E L F R E I T A S 
FREfTAS-HOUSE 

C a s a d n i m n a f t n t i c p r i m e i r a t t r t l e m , p a r a fiaaBl-
l i a H n r i t v n l h e l r o a , p e r t » » d o n b a n h o * d e M t á r ( 
l i o n t l H <t«< I I M l r é U p a r a t o d o a o n p o D t o « d a c i d a d e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO DF JANEIRO ait. a»ê»i no». 

2 * st6 PO 

I 

Acabam do receber um grando sor-
timento de casimira* própria* para o 
verto. 

BUA DA BOA VISTA, N. 60-A 
SÃO PAOLO 

Oliveira ék. França 
(até 18) 

Professor 
Dm baUlllado dá llcçfes da plsno, 

canto a flsnta an esass particular«. 
IsformaçO**, roa S. Bsoto, n. 87. 

3-9 

A t t e n ç ã o 
O unloo depnrativo pnrameste ve-

getal ti o Licor Ahti-)iforico do ph*r-
macoutlco Lnlti Csrlon de Arruda 
Mendes. O genuíno Sn'i rheumntiio 
Paulistano, quo tacto piodlglo tem fel-
to, e ss prodlglors* Pílula» sudorífi-
ca», do mesmo anctor. vendem-se na 
Drogaria Panllst*. A rna do Bornrlo, 
n . 7; na caaa Lebri». IrirAn \ M' 1'0, 
a em Jabotloabal, na Charmada Pti-
pnlar. n, 12. 16 IH. 21, 24 

V e n d e m - s e 
por pievo multo barsto o* movei* a 
mal* psrteoops do «scrlptorlo ds Com-
panhia Equitativa, 8A A, rua IR ds 
Novembro. Para mal* Informações, dl-
rlgir-se ao P. A. I.arsalle. 8—B 

Tumulo», oruzei, pedras 
funerariaa, eto. 

EXECUTAM-SE E ACHAM-SE NA 

Gompanltia Italo-Paulista 

ALAMEDA 00 TRIUMPHO, 8 
M . 1 ' A I J L O 

até 28 

A N T A Ü C T I G A 
CERVEJA E GELO 

l " e r v f j n e m b e r r l s p u r a e h o n * . 
O i - v ^ J u e m e e f x i i d o *t o 1 t l i i i i n a . 

HEMETTE-SE GELO IPAKA O INTERIOR 
Entrega-se gelo em ca«a do fragaea. 
Pedido* ao escrlptorlo da 

COliPANHM ANTÁRCTICA PAULISTA 
R u a F o r m o s a , n . X 

m . P A U L O 16-9 . . . 

0 proprietário da CASA TIIONKT, resolvendo mndar de ramo de nefo-
cio, vendo por prt-vta stm competencla o grande sortimento de movtflk aa-
lonao* o extrapfelro* existente em soa armasem, ao 

Í E S * B S H i r ^ . 2 * . 

C a s a T h o n e t 
V e n d a * a d i n h e i r o 80—27.., 

THEATRO APOLLO 
EMPREZA FERNANDES, PINTO & C. 

Companhia Ismenia dos Santos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA DIAS BftAGA 

HOJE Sexta-feira, 18 de outubro H O J E 
GRANDE NOVIDADE 

Ultima do Importante drama marítimo, em 1 prologo « 4 actos, toda 
ornado ds csnçõos, córos, navios, eiploaOas, oombatea ate., 

A FILHA 
DO 

M A R 
no qual tomam parte o* artistas Ferralrs. Marquas, Dominiks, BmmI. TW-

Fernando, Leoltada, Adelaide OoaflnHo, Deetta-ra, Vloente, Neves, Mariolo, 
ds, (leorglns. Marinha. 

No 8* acto vA-se nm aavlo baleeiro 
tempo, maravilhosa aurora boreal. No ultimo. 

P r i n c i p i a 
Bondi pata todas aa llahas 

Amsoh l-0 Anjo da Meia-NMt. 
Brevemente— O» milagre» i» tanto Animât, 

m0mtmm 

plm/í»* t f * 

iMMmmmam, H ^ l 
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SORTEIO RÁPIDO 

EXTRACÇÕES DIARIAS 
••TRANSFERÍVEIS 

sortais (toldo " rael.hor loterla 

awjfsttv quo tem appa-
reddo. 
s o r t e i o r á p i d o q a a t r o 

L I V R O S 
Compri se qualquer quintidario, no-

voa OD usados. Bua de B. Jo&o, 30 o 4 t. 
A o C a r i o c a 1OJ0 

l o f t o i o 

mil bilhetes com 
•11 prémios. 

•orUlü rtnido !?'bllheteB íf,m 

Í » J » H » 6 números dls-
tnetos e custam 10$; tôm décimos do 
1$000. 

forttlo rtnido 3uem obtcm um 

• m m « i * | i t * « doo números pre 
miados 

Ua «»ooo 
« a « >M>a dom Um .. «ujtuo 
f i w ubM» Ire* iam . . í*''»i uu 
«um obwai l l i i n tem. »Uftleo 
«•em obtém Oace iam . tu.!*«««« 

•írtoio rápido « T m S t t 
loO bilhetes 

fie cieu I:0««i0ú 
•em (inilMii S<X$iOU 

tuteio m p i d o r ^ r í i S 
décimos 

Q49 1UU 100%noo 
um (irutldoe 6O»0U0 

•f ira oe prorvloa quo o sorteio fa 
»oreç» aos bilhetes inteiros e décimos. 

manídf l Satisfazem se to-
n ^ u u o ,jos 08 pedidos 

doe Betados, para jogo particular ou 
para nogoclo. 
• a a l a l a Também se exe-

sontio rapiao „^m pedidos 
por telegnunmas. 

ie«ttlo raoido Envl?m 80 

»wam aw|#*i*v avulsas e pla-
•os gratle. 

aarUio raoido Acoeltam-fle
f
 no; 

vos agentes; é 
negvdo »írio, de fácil venda e bõa 
«ommlK&o. 
B o r t o i o r á p i d o travlo no oor-

relo, farse-A nova remessa. 

Wftoio rápido ' L f S S 
ato malta concorridas pelo publico, 
porque se interessa. 

lorttio raoido As. ®*traoçõeB 

M c w t w • • p ' » » B&o feitas com 
« aaatateoda das anctoridadea. 

Lembramos aos 
trs. vareglstas 

k qualquer ramo de negocio a con-
veniência, para desenvolvimento de 
sua* transacções, terem & venda no 
m i estabelecimentos esta séria e sym 

pathlca loteria. 

•ortelo rápido B
nh,

Jddí0ím t£ 
doa oa Bstados da Republica do Brasil. 

sartaio í»BidaNc"tal0t8rl8?n6m 

" V oomeçar a Jogar 
nella n&o quer outra, pela grande 
quantidade de prémios. 

•«talo raoido Qaruit0 8m pre 

• • a s e i « t a j i i a v mios pequenos 
<10 •/•, fira oa grandes prémios, oomo 
M demonstra pela eecripta deeta em-
preaa. 
_ j . _ i . 2 - Nfto tem eompo 

MTMio rapiao tldore8i 0 V0ih0 
systema está condemnado. 

•ortoio raoidoBm T0,B6rt 

• " l " acompanhado por 
•yitem* também privilegiado pelo go 
verHO da Repabllca do Brasil pelo o 

O maior successo 
deste século. 

S o r t o i o r a p i d O venda no extran 
geiro pelos privilegiou do sen anctor. 

sortoio rápido ̂  T™2 
de loteria dee 

Bata loteria n&o 
' é como as outras. 

m «»a 

s o r t o i o r á p i d o 

s o r t o i o d u p l o 

s o r t o i o r á p i d o t 

I W t l i o r a p i d O c(a principal nes 
ta cidade para pagamento dos sem 

aortoo raoido Recebe ®,m paga' 
mento das suas 

vendasbllhetea premiados de todses. 
aa Io ditadas da Unl&o 

SORTEIO RÁPIDO 
Hoje Hoje 

V O : O 0 0 , 5 0 0 0 
9t0004000 

3 4 ( M O O O 
M ( M O O O 
3 4 J O O U 

AO 

SORTEIO RÁPIDO 
NICTHEROY 

23, RUA DA PRINCEZ A, 23 
Agencia principal 

«9, BUA DB SÃO BENTO, 99 
l JV(e Reur le 

B. PAOLO 

Sob-agendas nas casas do acreditado 
negodante 

C a e t a n o G r i m o n i 
Hna 16 de Novembro, 2-A. 
Largo da Sé. 7-A. 
Boa do Theeonro, 8. 

A g e n c i a i p r i n c i p a l 

69. Rua de S. Bento, 69 
LARGO DO ROSARIO 

» . P A . U L O u 

LAEMMERT & G. 
BDIT0RB8 

Acaba de nalilr á IUE C acha->6 no-
vãmente á vendo u 

E P I T O M E 
DA 

HISTOBIA DO BBASIL 
desde o SEU descobrimento até & pro-

clamação da Republica, por 

José Peiro Xavier Pinheiro 
ADOPTADO PARA O USO DAS ADLAS 

PUBLICAS DE ENSINO PBIUARI0 

D e c i m a e d i v f i o 

revista, coi rígida e angmentada pelo 
professor R. Villa Lobos 

volume de 5d3 paginas, bom lmprns 
so e encadernado 410) 
Dm livro do que jÂ so publicaram 

e venderam nove edições, com mui-
tos milhares do exemplares, traz em 
si mesmo a mais vallcsa recommen-
daç&o, sendo fúra do duvida quo esta 
extrsordlnaria extracção 6 devida ao 
excellentc plaoo e methudo segnidos 
pelo anctor para o ensino da historia 
patria, vantagens estas reconhecidas 
pelos directores das aulas, que, n&o 
obstante a exietencia de muitas outras 
obras analogas, o tCm adoptado para 
compendio. 

Obras didacticas 
DO PBOFESSOB 

R. VILLA LOBOS 
H i s t o r i a do B r a s i l 
coordenada e redigida de conformida-
de com o programma geral de prepa-

ratórios 
RESUM08 DIDÁCTICOS 

3* edição, correcta e angmentada 
vol. de 100 paginas 2t000 
Comprebende este volnme todos os 

pontos do programma, expostos em fir-
ma concisa e clara, para facll compre-
heneSo dos estudantes, qne acbar&o 
recapitulados todos os factos da his-
toria patria, distribuídos noe dlve eos 
compêndios adoptados. A competên-
cia do anctor tem sido geralmente 
apreciada pela imprensa, quando pu-
blicou a 1* e 2* edições. 

A Republica Brasileira 
em 1890. Ensaio chorograpblco-hlsto-
rlco do Brasil. 2» edição, considera-
velmente correcta e angmentada e se-
guida de um extenso Índice alphabe-
Uco das princlpaes cidades e villas do 
Brasil. 

1 vol. br., 3$000, ene. 4$COO 

NOÇÕES DE ASTRONOMIA 
oc 

rudimentos desta sclencla, ao alcance 
de todos e Indispensáveis aos candida-
tos denta diBcipllna aos exames geraes 
de preparatórios : no Colieglo Militar, 
no Instituto Nacional de InstrucçSo 
Secundaria, nas Escolas de Marinha, 
Militar, Normal, etc. 

1 volamo nitidamente impresso, com 
27 nituras, encadernado 2150« 

L a e m m e r t & C. 
R u » d o C n m m e r c l o , V i» 

S. PA ULO 
10-6.. 

Nav i ga z i one Gene ra l e I t a l i a n a 
SOCIBTA' R1DNITB 

F l o r i » & R u b a t t i ; n o 

Capital : 100.000.000 lirai Frota : 127 vaporei 
AGENTES: 

Fratelí i Cresta 
Rua (le S. Itmto, 4S Praça da Republica, 41 

a. i o 

O ESPLENDIDO VAPOB 

R e g i n a M a r g h e r i t a 
Sahlrjt de Uantos, no dia 19 do outubro, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 
Recebondo passageiros para Bareellona e Marselha. 

VIAGEM EM 14 DLA8 

Magníficas accommodaçOos para paasagoiros de I», 2* e 3» classe«. Ca-

merlni dlstiuttl para famílias, tratamento do I a ordem. 
Para mais informações, com os agantos: 8—7 

FR&TTEILILE C3RS31TA 
R U A DE S. BENTO, N . 48 — S . PAULO 

La Ligure 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

sahlr& de Santos no dia 22 de outubro, e do Rio, no dia 25 do mesmo mez, 
para 

G é n o v a e N á p o l e s 

S . G O T T Ã R D O 
sahlrà de Pantos a 29 de outubro e do Rio a 1 de novombr(| 

Preço das passagens de 3> classe : 

F r s . 6 0 
Tomando passageiros para Marsdha e Bareellona, oom transbordo em 

Qenova, ao preço de 

Rs. 905000 
A g e n t e s 

Bm » . P a u l o — J o & o Bricoola & Gatti, RDA 16 DB NOVEMBRO, 30. 
Bm S a n t o s — A . Fiorlta & C., roa Santo Antonio, 48. 
No R i o J a n e i r o — A . Piorlta 4 C.. rua Primeiro da Março, 87 

entrado, carregará para 

A n t u é r p i a o B r e m e n 

Bahlndo depois da indisponsavel do-
mora, tocando no 
R i o d e J a n e i r o 

D a h l a 
L I s b A a 

Esto vapor tom oeplendidas accom-
modaçOos para passageiros do 3* classe 

Para fretes, passagens e mais In-
formações, trata-se com us agentes: 

Zerrenner, Bolo« & C. 
SANTOS 

1—Rua José Ricardo—1 

N. Be— KKo w nUenderA a msi« nenhuma 
rsclMMçfto, passados três dias da entrada doi 
rolunee na Alfandega 

Previne-ne aos srs. recebedores de generoi 
•obre agoa qne mandem os seus empregado« 
tomar conta das mercadorias, no acto de des-
embarque, visto qne, sendo a totalidade des-
carregada de accôrdo com a manifestada, a 
Companhia nfto se responsabilisa por faltas on 
por troca de marcas no caes. 

No caso em qae os volumes sejam descar-
regados com termo de avaria, ó necessaria a 
presença da agencia no acto da abertura, para 
poder verificar o prejoiao e faltas, ae houver 

L A 

LIGOU BRASILIANA 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O VAPOR 

esperado em Santos até 28 do corrente, sahtrá, depois da indispensável de-
mora. para 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - A i r e s 
Preço das passagens dc 8.« OIBSBO : 

Rs . 6 0 & 0 0 Q 

Liverpool, Brasil hd River Plate 
Stoamers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o <lé p a s s a g e i r o s 

p a r a S í o v n - Y o r k 

O PAQUETE 

Galileo 
Bahlri provavelmente do R i o , no 

dia as de outubro, para 

\ o v A - \ o n i i 

E « t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a s s a g e i r o s d e 
1.* c l a s s e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e s s á r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a : 
v i a g e m m a i s r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e s e m o s 
I n c o n v e n i e n t e s d e l i a t-
d e a ç & o . 

Este paquete 6 lllnmlnado a lnz ele-
ctrica. 

Para carga, com o corrector W. R. 
MC. N1VEN. H u a P r i m e i r o 
d e U n r f O , n . 8 T . 

Para passagens o mais informações, 
com oa agentes NORTON, MEGAW 
4 CO.. Ld. 

Baa Primeiro de H&rço, 53 
RIO DB JANEIRO 

LA VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

LINHA 00 BBASIL 

O rapidíssimo o magnifico paquete 

Ex-Stirling-Castle 
Commandante RIVERA 

Bablri do 1 l l o d e J a n e i r o , 
no dia 23 de ontnbro, directamente 
para 

Génova e Nápoles 
" V i a g e m 

1 3 d i a s . 
g a r a n t i d a e m 

Preços : 
Camerlni dlstintl fr. 
1* classe para Qenova > 
1* > para Nápoles > 
2> > para Qenova > 
2* > para Napolos > 
Classe di8tlncta para Qeneva, fr, 

» » » Nápoles » 
3» » para Qenova e Ná-

poles fr. 

1300e1000 
760 
780 
650 
876 
450 
475 

10U 

AGENTES 

ft. Pau lo—.Jo&o Brlccola & Qattl, rua 15 do Novembro, n. HO. 
M a n t o s — A . Fiorita & C., rua 8. Antonio, n. 48. 
R i o d e . l a n e i r o — A . Fiorita & C., rua 1». de Março 

Aoceltam-se passagrlros paia Mar-
selha e Bareellona, com baldoaç&o 
om Génova. 

Terceira claiso, f r s . H O . 

Na agencia saca-se sobre todes as 
idades a villas da Italla, Buiesa 
'jrrbl. 

Para passagons o mais Infor naçfr I , 
com os agentes: 
BM. 8 P A U L O — O s c a r l l o r s -

c h l t z <& C . Rua do Comm<r-
cio, 7. 

BM SANTOQ - O s c a r I l o r « ' 
c h i i * 0 t C . 'travessa de Smtn 
Antonio (sobrado). , 

4, 5, 7, 0,1112, 14, 16, 17, Í8, lí*. 8Í 

Sociétó Géocrale de Transports Mariti-
mes a vapesr 

O VAPOE 

Aquitaine 
esperado em M a n t o s até no flla 
10 do mee corrmte. ftahlfl, depois 
Ua indtopcfleaVpl ftemora, para 

Montevideo e 
Buenoe-Aires 

A Companhia fornece conducçio 
gratuita para bordo aos pasaagelros 
de terceira e i n » t auaa baga«Ma. 

Agente« t 

KARL VALÀIS & COMP 
8 . P a u l o - R n a José Bonifacio, 12-b 
M a n t o s — Rna 16 de Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o — R u a da Al-

fandega, 82. 

Société Générale de Transporis Mari-

0 VAPOB 

P E O V E I C E 
esporado e m S a n t o s atô ao dia 
80 do me* çorr«inte, Bahlr^, depois da 
indispensável demora, para 

M a p a e l h a 
Bareellona 

Génova 
a Napolaa 

A Companhia fornece oondncçto 
gratuita para bords aos passageiros 
ao 3.» clitóe cbíu suas bagagens. 

Agentes * 

KARL TALAIS A COMP. 
M . P a u l o — r n a José Bonlfado,19 B. 
M a n t o s — r n a 16 de Novembro, 17 
R i o d e J a n e i r o — r u a da Al-
fandega, S3. 

FOLHETIM <64 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

GOnDE-DUQUE DE OLIVARES 
(MINORIAS DO TEMPO DI IKIIIPPB IV) 

C A P I T U L O XVI 
DA MÁ ROITB (JOB PASSOU O AL-

CAIPI DA CASA B CÔKTP. B DO 

tflJÊ VWl QUANDO BB BBUUBU 

IX 
—Qae dizeis! exclamou, er-

guendo-se com violeacia, Pedro 
Ontterres. 

—N&o vos aaauateia, sr. al-
caide, não vos alvoroceiB, que 
ae vos azeda a comida, e po-
dei* adoecer. Bebamos, bebamos 
dm bom copo de Xerez, e vereis 
Como voa aoimaia e se vos 
abreu oa aàotldo*. 

—O Que a mim me succede 
n lo é pai* ae contar ! 

—Pois bom remedio: n&o 

. ^ « I k a i a ^ o a perdendo, disse 
Péffl^ Gutierres. 

• » Q M n a e perdeaoia vós ; e, 
• r * * * perdeis, é por aaaim o 
qaererdes. 

—O alferes nlo solta o preso, 
ainda qae eu dê o mandado, se 
o mandado nio fôr apresentado 
por uma pH*oa da justiça. 

—O alferes tem jà as mãos 
tão bem untadaB, que ba de 
acceitar tudo o que lbe apre 
sentem ; e a vós hão de tam 
bem untar-se as vossas com 
unguento mexicano, douradi-
nho que é um gosto vel-o ; e 
senão, olbae. 

B João Garcia tirou da al 
gibeira dos calçõeB uma pesada 

bolsa de seda, abriu-a e dei 

xou ver o brilho do ouro ao 
assombrado alcaide. 

—Estão aqui cem dobrões 
de oito e aqui uma punha-
lada. 

E poz em cima da mesa a 
adaga nua. 

—Pois á fé, K fé, que me 
dais uma boa sobremesa. 

—E' escolher. 
—Lá pelo alferes, estou bem 

certo que, resalvando a respon-
sabilidade com um mandado 
meu, solta o preso Bem receio 
e entrega-o a quem fór por 
elle; tanto mais que, como eu 
não mandei ainda parte partt 
el-rei, por faita de tempo, o 
preso está alli como esque-
cido. 

—Poia melhor para vóa, ar. 
alcaide, porque podeia deixar 
eaquecido a meu amo. 

—E o morto da rua doa Au-
ctores ? disse o alcaide. 

—Dizendo que não conheceis 
quem o matou, está a vossa 
responsabilidade a salvo. 

—E D. Esperança, a filha 
do morto, que tudo aabe ? 

D. Esperança ama D . 
Alonso, e sabe que não foi elle 
quem matou o pae. 

—E os alguazis que me 
acompanharam na priBão e na 
revista á casa de D. Mendo ? 

—Os alguazis nada têm que 
ver com isto ; isto é negocio do 
alcaide e do escrivão. 

—O meu escrivão é, como 
eu, um homem muito de bem. 

—O vosso escrivão está neste 
momento tão preso como vós, 

—O que ?! está preso o meu 
escrivão I 

—8im, senhor ; enganou o 
um dos meus companheiros tal 
qual como eu vos enganei 
vós ; com a diiTerença, porém, 
que se lhe não deu tão bem de 
jantar, nem se lhe ofTereceu 
tanto dinheiro; emflm, o vosso 
secretario ha de lançar ao lado 
do mandado de liberdade do 
meu amo a diligencia de aol 
tara . 

—Mas, senhor, como hei de 
eu justificar a liberdade de um 
tal bandido ? 

— Dizei que não o conheces 
tes. 

—Mas, senhor, e o nome ? 
—Dizei que VOB não lem 

brou ; que tendes a certeza de 
que André dei Páramo não foi 
O auctor do homicídio de D. 
Mendo de Salvaterra, e aca-
bou-se. 

—Acabou, sim ; acabou com 
o mandarem-me para as galés, 
se fizer o que violeutameüte 
me pedis. 

-Dou-vos tempo para pen 
Bar até ao escurecer ; e, se ao 
escurecer me não dais o man 
dado de soltura para o levar ao 
escrivão, para elle lavrar o au-
to de diligencia, mato-voa ; e, 
uma vez molhadas as mios em 
sangue, salvo meu amo confor 
me puder, e está tudo acabado, 
Abi ficam esses cem dobrões 
de oito. 

—Não os quero. 
—Recreae-vos com a vista e 

o peso, a ver se vos namorais 
delles. E adeus, que estou sen-
do preciso noutra parte. 

—Não me deixeis só, disse o 
alcaide ; quando fico só, parece 
que me vai desabar o mundo 
em cima. 

—E* o que succede aos que 
prendeis, e comtudo nfto os fi 
cais acompanhando. 

E, tomando d» a *aga, da • spa 
da e do cbapeo, sahiu, deixando 
o alcaide fechado com os seus 
dobrões e o resto da comida e 
do vinho. 

Rste, desesperado, carregado 
com o muito que comêra e be-
bêra, deitou se em cima da 
cama, e de tal modo estava, 
que, poucos minutos depois,ador-
meceu. 

(Cunlinúu) 

A p a r d e n t e 
de cannlnha. recüdcád», da »UB»-
rlor qualidade, 20 graus raranMdea, 
em Ytù, H fazenda PlrapTtlngujr, de 
Oarloa Teixeira Enfler. 

Deposito* em S. Paulo : 
Ru* Aurora, i í , casa dos ar*. Ven-

tura, Filho 4 O. 
Srs. Abreu Junior « Silva, rua Cha 

•antes, n. S. 
A aguardente em deposito é de 11 

graus coberto*. ^ ^ 

Importadora Panllsta.. 
Commercial Panllsta.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paullata 

COQUELUCHE 
O alllvlo das crlaaças e o 

cooego das famílias encon-
tram-se no X a r o p e c o n -
t r a a c o q u e l u c h e , 
formulado pelo dr. visconde 
de Ibltnruna; vende se A rua 
Primeiro de Mirço, n. 61 B, 
pharmacla Rebollo & Qranjo, 
Rio de Janeiro. 

Em 8. Panlo, em esta dos 
sre. B a r u e l A O . , lar 
go da Bó, 2. 

terças e sex. 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

B. Panlo, 18 do ontubro de 
Tabellas afflxadas hontom : 

L o n d o n R a n k 

a »0 d. 
Londros 10 1/8 
Paris 012 
Hambnrgo ? 1181 
Italia -
Portugal 434 
New-York — 
Montevideo 10 1/8 
Baenos-Aires . . . 10 1/8 

B r i t i s h B a n k 

Londree 10 8/lfl 
Paris 037 
Hambnrgo 1.157 
Italia -
New-York — 

1895 

& vista 
0 7/8 

euo 
1.186 

929 
444 

6.063 
S 7/8 
9 7/8 

9 16/16 
l)4d 

1.170 
925 

8.000 
Brasilianische Bank für 

Deutschland 

1.165 
10 8/16 

93 S 

1 149 
lu 

918 
9.0 

4.965 
440 
840 

Berlim 
Londres.... 
Paris 
Italla 
New-York.. 
Portugal — 
Hespanha — 

B a n c o d e P a u l o 

Londres 
Paris 
Italla 
Portugal 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

10 1/8 
942 

9 7/8 
965 
U20 
440 

Londres 
Paris 
Hamburgo... 
Portugal 
Italla 

F r « t o i I I 

10 a/10 
936 

1.135 

10 
947 

1.170 
446 
917 

C r e s t a 

10 3/16 

MALA REAL INGLE2Á 

SAHIDAB PARA A EUROPA 
D e s a n t o « 

T A G U S 
cm 25 de outubro 

D o R ' o 

M A G D A L E N A 
em 33 de ontubN 

8AHIDA8 PARA 0 RIO DA PRATA 
D o R i o 

Danube em 28 de ontnbro 

N. B. Recebem-se passageiros com 
destino a 

C I l E R B O D R O 
para todos os vapores de cafftirk, U-
hlndo do B i o d e J a n e i r o » 

PSr» passagens e mais informações, 
(tom á C o m p a n h i a L . « p t o n , 
rna de B. Bento, 41, S. Panlo, e, no Ble 
oom o Buporlntondonto G . C . A n , 
d e r s o n , rna l.e de Março, 73. 

60$ 6t 
9001 
150$ 
60$ 

3üJ. 

TEl EQRAMMAS 

UaocuCto con«EBCiit) 

S a n t o s , 11 h. 30 m. 

Cambio: 
Baocarlo, 10 6/16. 
Particular (tomadores), 10 3/3. 
Letras off-srecldas, 10 16/16. 
Mercado, calmo. 
M a n t o s , 3 h. 
Bancarlo, 10 6/16 
Particular (tomadores). 10 7/16. 
Letras offereddas, 10 6/16. 
Mercado, desanimado. 
M a n t o s , 11 b. 30 m. 
O mercado do café abrin com bOa 

procura, na baso do 14$700 a 14$800. 
B i o , 11 h. 
Bancado, 10 S/16. 
Particular, 10 8/8. 
Café : 
Hntradas, 6.220 caçoas. 
Embarquei, 9.6V0. 

' Vendas, 11 000. 
Typo 7, 21$. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega o R 
oebtdorla do Rendas, de 11 a 19 de 
outubro : 

Café bom 1$870 kllo 
Escolha tWO 

SAHIDAS DE CAFÉ 

(OUTUBRO SB 18#51 

Para a Europa : 
Baocrs 

Vapor ali. Corityba 20.411 
• lng. Tamar 21.834 
. ltal. fará 600 
» fr. Cortiça 973 
> ltal. La» Palmai 2.67fi 
» ali. Belgrano 27J40 

73.433 

10.600 
16 210 
3.3)9 

11.140 
2.600 
1.000 
8.885 

60.604 

Para os Estados-Unidos: 
Vapor lng. Delcomyn 

» » B. Prince 
> > Chaucer 
» » Bcllardtn 
> all. Sorrento 
» fr. California 

. O lb?, lng. 6er/.. 

Londres 10 3/16 10 
Paris — 95 
Hambnrgo — 1.170 
Italla. — 916 
Lisboa e Porto... — «35 
Hespanha — 840 
Beyrouth (Turquia) — 10 
Montevideo — 5 245 
Buenos-Airis — 4.769 

O mercado de cambio da n> saa pra-
ça teve houtem poqaeno mov monto, 
effectuando so algumas transa çOes 
10 1/4. 

Pecbon Indeciso. 
Preço de venda dos sob3ri.nus, 

341000. 
Em Santos, o papel particnlar ab-ln 

a 10 6/16, subindo, de tarde, a 10 8/8 

PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector de mez, Alexanlro Thlot 
ller. 

BOLSA 
TransacçOes effectuadss honten: 
76 BCflifOS do Oonatructor, a fli'$ 

3 letras do Credito Real, a 7u{. 
860 letra« do Credito Real, a 61.$. 
800 letras do Credito Real, a Bui. 
83 letras do Credito Real, a 69$ 
65 aeçfies Òò Onstructor, a flu». 
10 acções da Mogyan», a 2 , n f-
14 acções da Mogyana, a 2lu*. 

200 soberanos, * •2H«760. 

COTAÇÕES 
VEND. C«MV. 

S il trinos 231X50 MI7'0 

Acçôea 

Banoos-
Oomrn. e I M . U l l i , , , 
8. Pau lo . . . . . . ! . . .- . . 
Credito Real, o/byp.... 
Cart, oomm . . . 
Oni&o de 8. Paolo 1* ser. 
Idem, 9*térie 
Lavradora* 
constructor • Agr 
Commercial do Bio de 

J*nglro. .n 
Mercantil de ÖantO«, 

int — 
Banco U. do 8. Carlos 

Int — 
Baneo U. de 8. Carlos 

oom 40 •/. — 

B. do Ribelrto Preto. 260$ 

Apó l i c e « 

florae* ft •/• 1:000$ 940$ 
Betado — 1:000$ 

L e t r a s h j p o t h M H r l a s 

Baneo de 0 . Real . . . . 71$ 891 
On t t o . . . . • > • • • . . • • . . 66$ 621 
Intend. Munlelp 82$ 
Intendencla de Taubsté 05$ 

195$ 
2001 
150$ 
80S 
20» 

120$ 
180$ 
116$ 
16$ 
1(1» 

140$ 
86$ 

210$ -

- 100$ 

— 810$ 

100$ 
200$ 

r&hrts-Gesel Isehalt 
Os vapores 

Buenos Aires 
Capitão P. Bode, sahirà do dia 23 de 

ontnbro. 

Campinas 
Blmossen, sahirà a 80 de Capltto A. 

ontnbro. 

Todos estes vapores farto a« esca-
las de B i o , B a h i a , L l s l t o a 
e U a m b u r g o . 

Aviso 
Todos oa vapores acima mendonado* 

têm magnificas acoommodaçOea para 
passageiro* e elo (Iluminado* a la* 
eleutrloa. 

Todo* este* paquetos levam pa**a-
golros para a* ilha* do* Açor**, Ma-
deira, otc. 

O preço de paesagen* de 8.* classe 
para Llebôa, Incluindo vinho d« 
1401000. 

Para passagens, trata-se oom 

F L A C H 
18—RUA DB B. BENTO—18 

H. 1 ' au lu 

J . 

-60S 

180$ 
60$ 6t 601 

5f -
0$ -

D e b e n t u r e » 

Domont ' 
Melhoramentos 9604 
Viacto Panllata. 6! 
Aguas de TanbaM.... 05! 

florocabana 701 

A c j t e i 

Companhlas: 

Panllsta 285$ 
tdoto H)fli 80 % : . . . . 112$ 
Mogyana u u »10$ 
Idem com 20 % — 
Meehanica Import 110$ 
Drogas Est. B. Panlo — 
Lupton — fO 
Arons — 2 
Mao Hardy 70$ 
Antarctica — 
Viac&o Panllsta 80$ 
Verro-Carrll 80$ 
Agna e Lu* 8o$ 
Toiopbonica 60$ 
MeroantU e Industrial 601 
Mater, para Construe. — 
Argos Panllsta — 
Industrial — 
Molhoramento* — 
StnpakofT 60$ 
BragantiDa 
Oaa da Campinas 
Progredior 
Pormldda 
Industrial de B. Ber-

nardo 
Alliance Industrial.... 
Rnral de S. Panlo oom 

40 "/*• 
B. Panlo Constrnctora 
Upton . 
Oollto Commercial..... 2 "$ -

110$ 

- 8$ 
90$ -

- 40$ 

- ! • 
6$ 

NOTICIAS MARÍTIMA? 

VAPORES ESPERADOS NO BIO 

18 Portos do Norte, Brandenburg. 
18 Portos d Norte. Maranhá*. 
20 Bantoe, Graf Bismarck. 
20 Hambnrgo e esc., Campina». 
20 Rio da Prata, Provence. 
20 New York e oso.. Kaffl* Prince. 
20 New York e esc., Oaliteo 
20 Southampton e etc., Tcgui. 
Ui Bordoanx e esc, Portugal. 
21 Southampton o etc.. Danube. 
22 Rio da Prata. Magdatena. 
23 Santos, Edílio B. 

VAP0KES A SAUTB DO RIO 

18 Rio da Prata por Santos, .d^uifaine. 
18 New-York, Sorrento. 
18 Rio da Prata, Matteo Bruizo. 
18 ltajahy e esc., Itararé 
19 Trieste e eso., Petofi. 
19 Portos do Sul, Itnipava 
19 Hambnrgo o ese.. Argentina 
20 Nápoles e OJB., B. Unrgherita. 
iO Portos do Norte, Olinda 
20 N»w Y. rk. O beri. 
21 Now Yo k, Cre-ile Prince. 
21 Bremeo e eso., Oraf Bismarck. 
22 Rio da Prata Purtugal 
22 Rio da Prata, Danube. 
22 Mar*elba e rsc., Provence. 
22 Montovldi o e esc, Bio Qrande. 
23 Southampton e 'SC.. Magdaleni. 
28 Qeuova e .sc., Nord-America 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

18 Qenova e e»o . Edílio X. 
18 Rio, Buenos-Aires. 
19 Rio, Aquitaine. 
19 Rio da Prata, Begina Margherita. 
l'J Klo, Itarurf. 
1» Rio da Prata, Manitoba. 
19 Rio, Matteo Bruzzo. 
20 Rio, Itaipava. 
20 Marselha e ese., Provence. 
23 Londres o esn, Tagus. 
23 Rio, Bio-Orande. 
24 Hambnrgo o esc., Campinai. 

VAPORES A SAI1IR DE SANTOS 

j j Rio. Provence. 
19 Oeflovu V *«>•. EdilU B. 
tí Bio, Oraf Bi»n^rck- , , t 
<J} (íeüova e mo., Bejim Varghcnti. 
20 Havre o efiC.i California. 
23 Buenos-Aires. AqUf.atnt. 
22 Rio, Edílio B. 
23 Hamburgo e esc., Biienos Aires. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

KBSS^O B I 14 DL OCTDBBO OE 1895 

Presldonte, JoSo Candido Martins ; se-
cretario, dr. José Augnsto de An-
drade ; deputados, Camillo José de 
Sampaio e o supplents Jo&o Igna-
do Pereira Lima. 

EXPEDIENT! 

Officios : 
Do dr. Jnlz de direito da 1.» vara 

oommercicl deota capital, communl 
cando que, tendo oa negociantes da-
quelia praça Souto ft C. obtido do* 
seus credores concordata, moUvada 
por abandono, foi a meema homologa-
da, ficando aquelles negociante* livres 
dos effeitoe dvls, commerclae* e orl-
mlnaee. —Inteirada. 

imentii : 
e Ferreira ft C., da praça de 

Bantoe, para archivamento do *eu dls 
tracto Boclal.—Archlve-se. 

De Borges Carvalho ft C., deeta 
praça, e Lobo Irm&o ft C., do Avaré, 
por seus procuradores, para arcblva-
monto doa seus contractos soclaos.— 
Archivem se. 

"De A ' ' x a n í i c r s o n P. Brito, da pra-
ça d« Santo«, ; » » l d e

l
n t l 0° 

Nlo contribuindo 01 °° m "»P1 

tal algum para a sociedade, c o m o 

prescrevem os artigo* 2*7 e 803, n 
4; do Codlgo Commercial, Mate-
rido. 

De AlbefCd Rodrigues ft C., deita 
raç», o Borges CarfKlbo ft C. , da 
o Bantoe, para o registro de mas 

i** commerdaee. — Registrem-*«. 
Júeé Felliardo Rodrigues, nego-

dante em Santos, para o registro do 
tltnlo de nomeaçto de sea caixeiro 
despachante, o sr. Jo&o de ÜllT«Jia 
Almeida.—RegUtre-se. 

MANIF iSTOS 

Vapor inglez Turkiik Prince, entra-
do d« Montevideo em 13 do oorrente : 
100 MS. feljto, a Borges, Milhomens 

ft Oalmarfte*. 
100 dito* milho, a A. Martins do* 

Bantos. 
2000 ditos farinha, K V ft C, A ordem. 
1500 dito* idem, B M C , idoro. 
8000 dito* Idem, A P P, idem. 
1000 ditoe idom, L, Idem. 
687 dita* milho, J M M, Idem. 
813 dito* idem, R C O, idem. 
825 ditoe idem, a J . Menu Marque. 

2644 dito* idem, B 0 C, A ordem. 
1000 dito* farinha, K V ft O, Idem. 
1000 dito* idem, L, idem. 
100 cxs. alpiato, a J. Qnthmann ft 

IrmOo. 
80 fds. alfafa, a A. Casaban. 
22 ditos ('-ovada, piçemo. 

8600 ses farinha, 8 M.Aotdem. 
300() ditas idom, 8 T, idem. 
40H ditas idem, . / » « ' » * c-
Í50 carneiros, a A. Martins dos Ban-

ÍOO jKiróo*, a Marques Coelho ft C. 
10 perca», a John Cross. 

100 caraeiros. ao mosmo. 
10 vltelle*, Wem. 
2 vacoas, idom. 
1 planta, a Ovldl & C. 
1 cx. espingardas, a E. Brus-

seaux. 

1 dita cartuchos, ao mosmo. 
1 pacote sacca», a Be.nto do Souza. 
8 productos, a Juan Pusoal. 

DE BUENOS-AIBES 

1050 ses. farinha, L. á ordem. 
600 ditas idem, M M, Idem. 

2000 ditas Idem, L. Idem. 
2000 dita* idem, idem, idom. 
6010 ditas idem, Idem, Idom. 
2000 ditas Idem, idem, Idem. 

25 cxs. mantoig*, ao London Bank. 
3000 ses. farinha. L, idem. 
lf>00 dita* Idom, Idem, Idem. 
600 ditas idem, Idom, Idom. 
60 bordelezas vlnbo, a O. Luppoli. 
35 dita* idom, ao mesmo. 

625 ses. farinha, idom. 
130 cxs. uvas, Idom. , 

4 ditas fazondas. a E. Doll Acqua. 
183 ses, farinha, L, â ordem. 
600 ditas idom, idom, idom. 

3206 ditaa idom, Idem, idom. 
810 ditas Idem, idem, idem. 

1 fd. suoco, I G H, idem. 
200 cxs. uvas, a Juan Torto. 
IH carneiros, 8 M, A ordom. 
23 porcos, idom, idom. 
1 cx. salsichas, a 8 Maunlng Ham-

burger. 
1 dita vinho, a G. Luppoli. 

Vapor allemüo Oraf Bismarck, en-
trado de Bremen em egTial data : 
150 cxs. bacalhan, II H, A ordem. 
100 ditas idom, J C, idem. 
100 ditas idem, H L, idem. 
100 ditaa idom, D L C, idom. 
100 ditas idom, P H, Idem. 
60 ditas Idom, PC, idem. 
60 ditas idom, A 8, Idem. 
10 fds. papol, ao Diário Ofpcial. 

100 vis. machinas, a V. Casco & C. 
20 cxs. ultramarino, a Gaspar & C. 
i dita cobortores, ao Louvro Pau-

llsuS 

1 fd. papai, a ErneBto Rbeingnatz 

& Comp. 
9 cxs. lampadft«, a Godofredo Laso 

& Comp. 
1 dita ferragens, aos mesmo*. 
1 dita obras de metol, idem. 
1 brc. tintas, idom. 
8 engrs idem, idem. 
6 cxs. idom. a Hasenclover A C. 
5 pacotes cylindros, B M . 4 ordom. 
1 banco, A J, Idem. 

82 amrs. tabos, idom. idom. 
82 ditos dormentes, Idem idem. 
8 ditos idem idem, idom. 
4 cxs. material, idem, idom. 

10 vis. diversas mercadorias, idom, 
idom. 

63 ditos machinlsmos, idom, idem. 
1 cx. fozes. V L B , idem. 
2 vis. objectos para navogaç&o, a 

Zerronor Biilow a C. 

DE ANVEBS 

25 cxs. cognac, a Zorrooer Biilow 
& Comp. 

1 fd. rolhas, aos mosmos, 
5 brc8. vinho Idom. 
6 cxs. macblnas, a A. Sotto Maior 

& Comp. 
300 ditas agua minorai, a Zorrener 

Biilow & C. 
1 dita parafusos, a A. Arbenz. 
1 dita ferragens, a 'Hasenclover ft 

Comp. 
1 dita cartuchos, aos mesmos. 
5 brcB. tintas, B A 8 F, A ordom. 
3 cxs. tecidos, a Muller k C. 
1 dita amostras, aos mesmos. 

11 ditas vidros, V C M S C , á or-
dom. 

834 vidros, idem, idem. 
2 cxs. armas, a Miguel Angelo. 
2 ditas cartuchos, ao mesmo. 

600 ditas velas, a A. Lenha ic C. 
100 ditas Idem, 8 M, & ordem. 
200 ditas Idem, a Herm. Stolta ft C. 

2 ditas vidros, a A. Genoud. 
113 ditas cerveja, a Schmidt 4 Trott. 

2 ditas armas, a Santos Irm&o ft 
Nogueira. 

15 ditas Idem, a Garpar & C. 
3 ditas linho, a J Flacb. 

11 ditas armas, a Ferroira de Souza. 
2 ditas Idem, a A. Abrou ft C. 
1 dita idem, a Lallemand ft C. 
8 ditas lustre, a Aznrem Costa ft 

Comp. 
1 brc. obras do vidro, a Abren Tei-

xeira á C. 
5 ditas lampadas, a Costa Santo* ft 

Comp. 
29 vis. louça, C J C, á ordem. 
1 cx. amostras, a J . Abreu ft C. 
I dita armas, a D. & Oliveira. 

6019 scl. Arroz, O F K. & oreLim. 
6 cxs. obras de molha, a M. Levy 

Frère* » C. 
8 dita* mercearia, ao* mesmo*. 
1 dita obra*do malha. Idem. 
1 dita bengala*, idem. 
2 ditas mercearia, idem. 
7 dita* obras de malha, f i m . 
2 dita* passamaneria, idem. 
1 dita seda*, idem. 
1 dita mercearia, idem. 
1 dita obras de malha, idem. 
2 ditas baralho*, idem. 

76 vis. parte* de carro, a Buarquo 
do Macedo. 

I I cxs. lapulo, a J. Gullmann ft C. 
600 dita* sardilho, A C. Lupton. 
102 dita* agua minerai, a J . Menu 

Marqne. 
2 ditas pello, a A. Bato ft C. 
7 dita* Idem, a Alve* Porto ft C. 
1 dita coara, P D A 0, A ordem. 
1 dita peUe, idem, Idem. 
9 dita* couros, H B, Idem. 
1 dita forro*, Idem, Idem. 

90 brs*. louça, a Cardoso Bastos & 
Ctttp. 

9 cx*. teddos, a Arnaldo Diogo ií C. 
1 dita armas, a R. Brenne AC. 
1 dita qnlnquelheria*, ao* meamos 

, C ditas ferro, idem. 
6 fd«/ 00 rd agem, idem. 
1 cx. qu^oquelheria, idem. 
9 dita* armi:*> B Lallemand 

DO POETO 
6/10 vinho, M C k'. * ordem. 

/ cx. aaelte, a 3. Francisco Bran-

90 ditas cebola*, • tf- Bodrigne* 

XJOPM. 

1 jrtpevtabo, a V. P*reira Araujo. 
21/8 vinho, a J . Silva Ferro. 

40/10 idem, ao m*mm>. 
80/8 id*tt, • M. Campo*. 
O/IO Idos, ao ! 
85/6 Idem, f" 

$0/10 Idom, 
t eu. baga, a BOM* & H-

d M N . _ 
8 Alta* Metes, • 1. Frand*oo 

Branco. 
ao ditas batatas, > Pinto Conto ft 

Com. 
6 dita* aceite, ao* ms*«**. 

90 sc*. fell&o, idem. 
1 brc. sslplcões, Idem. 

100/6 vinho, a B. Christlno A C. 
80 cxs. idem, • V. Fonseca Plr-

16/8 Idem, • A. Qnimartes • O. 
80/10 idem, aos mesmos. 

17 cxs. mobília, a A. dos Santo*. 
8U/6 vinho, a Garcia Netto ft O. 
900 cx». Idem, a J. J. Figueiroa ft 

Comp. 
10/5 idem, a P- Pereira M»ttos de 

Sonsa. 
20 10 idem. ao mesmo. 

1 encapado idem, • Tb. WUIo «St 
Comp. 

ft C. 


